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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da tarde.
Não chove.

s   33º C  
t  18º C

Debate entre Lula e Flávio é marcado por acusações
Primeiro confronto direto entre os candidatos no segundo turno foi marcado por críticas aos governos,
questionamentos sobre investigações e poucas respostas diretas. Política 5

Brasil se destaca 
entre os indicados 
ao Prêmios Produ 2026
Essência 14

LEIa NaS COLuNaS

Xadrez: Roberta Luchsinger
pode ser a ‘pá de cal’ à reelei-
ção de Lula
Política 2

Esplanada: O Dia Internacional
da Mulher Rural colocou em pau-
ta a gestão feminina no campo
Política 6

Livraria: Coletânea organizada
por Túlio Custódio recupera tex-
tos publicados entre 1940 e 1990 
Essência 14

“Caminhada da
Direita” reúne
apoiadores de
Flávio Bolsonaro
Apoiadores de Flávio Bolsona-
ro (PL) realizaram a “Cami-
nhada da Direita” neste do-
mingo (18), em Goiânia. O ato
reuniu lideranças políticas lo-
cais, entre elas Gustavo Gayer
(PL), e teve concentração na
Avenida Ricardo Paranhos, no
Setor Marista. Política 6

Caiadismo, MDB e PL 
se unem por Flávio
Bolsonaro no Estado
Caiadistas, emedebistas e integrantes do PL se
uniram em carreatas em Aparecida de Goiânia
e Anápolis para apoiar Flávio Bolsonaro à Presi-
dência. Para o historiador Tiago Zancopé, a união

de lideranças como Daniel Vilela, Ronaldo
Caiado, Gracinha Caiado e Gustavo Gayer de-
monstra a força do grupo político em Goiás e
pode ajudar a conquistar votos. Política 2

Planejado sob o modelo de
cidade-jardim, bairro teve
áreas verdes afetadas por
obras viárias e passou por es-
vaziamento residencial e ex-
pansão comercial. Cidades 9

Setor Sul 
tem traçado
original alterado 

Roberta Luchsinger rebateu
Lula após ser chamada de
“pilantra” e afirmou sofrer
ameaças, assim como suas fi-
lhas. Investigada ao lado de
Lulinha, ela disse ter visto o
filho do presidente com mi-
nistros. Política 2

Lobista diz ter
visto Lulinha
com ministros

Candidatos terão apenas mais
cinco dias de campanha até o
sábado (24), véspera da vota-
ção, com agenda intensa de
compromissos eleitorais.
Política 2

Flávio e Lula
intensificam
campanha 

Goiânia começou a testar a
primeira esquerda livre da
capital, no cruzamento das
avenidas T-3 e T-10, no
Setor Bueno. 
Cidades 10

Capital implanta
primeira
esquerda livre

Wenderson Araujo

o risco do fornecedor começa
antes da recuperação judicial

Rafael PetRacioli

Cidades 10

Polícia encontra
fábrica clandestina
de whisky em Goiânia 

Opinião 3

Essência 15

Estação de Histórias
chega à segunda
edição em Goiânia

Estado anunciou R$ 3,28 bi-
lhões em investimentos no se-
gundo trimestre de 2026, queda
de 67,7% em relação ao mesmo
período de 2025. Economia 4

Investimentos
em Goiás somam
R$ 3,3 bilhões 

Mudança afeta quase 1% das
seções do País devido a refor-
mas, chuvas e adequações de
acessibilidade. Política 7

TSE altera 
local de votação 
de 4 mil seções

Goiás amplia exportações do agro e busca oportunidades
Países fundadores do Mercado Comum do Sul representam parcela
de um dígito das exportações de Goiás, segundo a SIC. Cidades 11

Fotos: Reprodução/Youtube/Band Jornalismo

A candidata à reeleição ao GDF, Celina Leão (PP), reuniu-se com moradores do núcleo rural Monjolo,
no Recanto das Emas, para ouvir reivindicações sobre regularização fundiária, pavimentação das
vias 331 e 341 e possível mudança de vinculação administrativa para a regional Ponte Alta. Política 6

Celina Leão ouve demandas de moradores do Monjolo
ELEIÇÕES NO DF

Fernando Dantas

| ANO 22 | OHOJE.COM Nº 7.280  |  SEGUNDA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 2026   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004



Roberta Luchsinger pode ser 
a ‘pá de cal’ à reeleição de Lula

Neste segundo tempo da disputa eleitoral, Flávio Bolsonaro
(PL) entrou em campo com vantagem, o que deu a falsa sensação
no bolsonarismo de que bastava administrar o jogo para chegar
à vitória. Só que a esquerda não sabe jogar outra coisa que não
seja o tudo ou nada, pois sabe que sem Lula (PT), a perspectiva
de poder nas próximas décadas é muito baixa. Vieram então as
fakes news, na maior campanha do medo já vista nestas terras
tropicais. Flávio caiu nas pesquisas, Lula subiu, mesmo que
dentro da margem de erro.

Só que tudo mudou no último fim de semana. A direita voltou
às ruas, com grandes manifestações em Vitória (ES), Salvador (BA),
Goiânia (GO) e São Paulo (SP), mas mesmo com milhões nas ruas,
nada se compara ao estrago causado na campanha petista pela en-
trevista de Roberta Luchsinger à CNN Brasil. Em uma hora de
ataques, a lobista chamou Lula de senil, esclerosado e machista,
reavivou as suspeitas sobre os negócios do filho e colocou o petista
dentro deles, ao citar encontros de Lulinha com ministros, com o
conhecimento do presidente.

Para os mais velhos, a cena foi um déjà vu de 1989, quando
Fernando Collor (então PRN) levou Miriam Cordeiro, mãe de
Lurian, à televisão para acusar Lula de oferecer dinheiro para
abortar a gravidez e de ser racista. O depoimento pegou o petismo
no momento exato em que Lula se aproximava de Collor nas
pesquisas, igual agora. A diferença é que, 37 anos depois, Lula
deixou de ser racista para ser esclerosado e senil, adjetivos
usados por Luchsinger que terão utilidade eleitoral para Flávio,
pois reforçou a mensagem junto a grande parcela do eleitorado
de que o presidente está velho demais para continuar.

Só que a cereja do bolo veio ao final. Ao responsabilizar antecipa-
damente Lula pelo que pudesse acontecer a ela ou às filhas, Luchsinger
associou o petista à imagem de uma ameaça à família, um preço alto

para o eleitorado feminino,
que ainda tem re-

sistências a Flá-
vio. A reaber-
tura do caso
Lulinha nesta

reta final favo-
rece mais o esfor-
ço bolsonarista
do que milhões
nas ruas, pois

coloca nova-
mente o pe-
tista na posi-

ção de se ex-
plicar a poucos

dias da eleição.

2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

O governador Daniel Vilela
(MDB), o ex-governador Ro-
naldo Caiado (PSD) e os sena-
dores eleitos Gracinha Caiado
(União Brasil) e Gustavo Gayer
(PL) foram às ruas neste sába-
do (17) para pedir votos ao se-
nador Flávio Bolsonaro (PL)
na disputa pela Presidência da
República. As carreatas pas-
saram por Aparecida de Goiâ-
nia e Anápolis e reuniram pre-
feitos, lideranças políticas e
apoiadores do candidato.

Para o mestre em História
e especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé, a parti-
cipação conjunta das lideran-
ças tem peso na campanha
porque mostra que Flávio con-
ta com apoio de um grupo po-
lítico forte em Goiás. “Um peso
que eu considero muito gran-
de”, afirma Zancopé a O HOJE. 

Segundo o historiador, a
aproximação entre caiadistas,
emedebistas e o PL, que esti-
veram em palanques diferen-
tes durante as eleições para o
Governo de Goiás, ajuda a mos-
trar que grupos importantes
da política goiana estão unidos
em torno da candidatura. 

“Mostrar que você tem ago-
ra uma aliança do caiadismo
e do emedebismo com o PL”,
explica. Na avaliação do espe-
cialista, se passa uma mensa-
gem simples, a de que existe
um grupo político organizado
que trabalha para eleger Flávio
Bolsonaro.

Daniel Vilela reforçou o dis-
curso de mudança durante as
carreatas. O governador criti-
cou o governo do presidente
Lula da Silva (PT) e defendeu
a eleição de Flávio. “O Brasil
precisa passar por uma mu-
dança. Nós estamos hoje vi-
vendo um retrocesso, um go-
verno antiquado, atrasado, que
não consegue atender às aspi-
rações de uma sociedade mo-
derna”, declarou.

União busca 
convencer o eleitor

A primeira carreata ocorreu
em Aparecida de Goiânia. O
percurso começou no Auto Pos-
to Bessa, no Jardim Progresso,
e seguiu por cerca de 30 qui-
lômetros até a Praça da Matriz,
no Centro. O prefeito Leandro
Vilela (MDB) também partici-
pou do ato. Depois, o grupo
seguiu para Anápolis. A con-

centração ocorreu em frente
ao Convento Regina Minorum,
com deslocamento em direção
ao Parque Jaiara. O prefeito
Márcio Corrêa (PL) participou
da carreata.

Para Zancopé, ver tantas li-
deranças reunidas pode in-
fluenciar principalmente quem
não acompanha a política de
perto. A imagem do governa-
dor, do ex-governador e dos
dois senadores eleitos no mes-
mo ato ajuda a passar a ideia
de que a candidatura tem apoio
expressivo no Estado. “O cara
olha e fala: ‘Puxa vida, você
tem um ex-candidato a presi-
dente, o governador eleito,
você tem dois senadores’. [...]
Que tanto de voto tem aí?”,
avalia o especialista, ao expli-

car a impressão que a cena
pode provocar no eleitor.

Isso não significa, porém,
que o apoio dos políticos será
automaticamente convertido
em votos para Flávio. Zancopé
faz questão de destacar que
as carreatas ajudam a campa-
nha, mas não decidem uma
eleição. “Carreata ganha a elei-
ção? Não. Vai ser isso que vai
decidir a eleição? Com certeza
não”, pondera. Para o histo-
riador, o efeito depende de
como os eleitores recebem a
mensagem e se concordam
com a proposta apresentada
pelo grupo.

Jataí
Além de Aparecida de

Goiânia e Anápolis, houve

mobilização em Jataí. A ex-
candidata a vice-governado-
ra Ana Paula Rezende (PL),
que integrou a chapa do se-
nador Wilder Morais (PL)
ao Governo de Goiás, parti-
cipou de uma carreata ao
lado do prefeito Geneilton
Assis (PL). Diferentemente
de Gustavo Gayer, seu alia-
do, Ana Paula não esteve
nos atos ao lado de Daniel
Vilela e Ronaldo Caiado.

Para o especialista Tiago
Zancopé, a escolha pode ter
relação com as diferenças po-
líticas entre os grupos. “Me
parece meio óbvio a Ana Pau-
la não querer participar no
mesmo trio que Caiado, que
Daniel”, pontua. (Especial
para O HOJE)

Para especialista, aliança entre principais lideranças goianas pode ajudar Flávio Bolsonaro

Carreatas em Aparecida de Goiânia e
Anápolis reuniram o governador Daniel
Vilela, o ex-governador Ronaldo Caiado e os
senadores eleitos Gracinha Caiado e  Gayer

Caiadismo, MDB e PL se unem 
pela eleição de Flávio no Estado

Reprodução

Por não ter amigos com mandato,
resta a Caiado a vitória de Flávio

Como sua família está na política há 200 anos,
Ronaldo Caiado (PSD) sempre soube que os amigos
conquistados no poder são amigos do poder, não
seus. Por isso, nenhum ex-auxiliar está com mandato
estadual ou federal. Fez o sucessor, Daniel Vilela
(MDB), mas não é gente sua. Trata-se de um sujeito
que conheceu ao ser xingado por ele na campanha
de 2018. Com ampla expertise no Legislativo e no
Executivo, não pode ficar de pijama em casa olhando
a mulher, Gracinha (União Brasil), brilhar na Tribuna
do Senado. Portanto, o jeito é Flávio Bolsonaro (PL)
ganhar para presidente e ele ser ministro.

Pelo estilo, caminha para Daniel tirar qualquer
influência de Caiado na próxima equipe. Para a
atual, em que era vice, trocou metade; para a
próxima, como titular, é provável que fiquem
apenas bagrinhos do caiadismo. Para que o jeito
Caiado de governar continuasse, teria sido pro-
videncial deixar fiéis uns 20 deputados estaduais
e uns 10 federais, além de duas dúzias no 1º es-
calão do governo. Não os há. Ninguém. Nenhum
parlamentar acha que deve o mandato a Caiado.
Em 2022 e 2026, os poucos auxiliares que se ar-
riscaram perderam: Fátima Gavioli (Educação),
Rodney Miranda (Segurança), Pábio Mossoró (En-
torno), Denes Pereira (Iquego), Gustavo Mendanha
(CelgPar), Lívio Luciano (chefe de Gabinete), Car-
lão da Fox (Ceasa) e Adib Elias (Infraestrutura).
Tiveram excelente atuação no governo e não a
repetiram nas urnas.

Vai lhe fazer falta uma bancada quando a
turma do novo governo se esquecer de quem
teve de fazer imenso sucesso para colocá-la
nos cargos. Só restará Gracinha no Senado. (Es-
pecial para O HOJE)

Rejeição crescente
O estrago na campanha petista foi

medido pela Brandwatch, ferramenta
de monitoramento digital, que iden-
tificou 37.587 críticas a Lula (PT) nas
redes sociais em uma hora durante a
entrevista de Roberta Luchsinger à
CNN Brasil, o maior pico de rejeição
ao petista na campanha até agora.

Almoço politico
Os deputados eleitos pelo União

Brasil, receberam convite do presi-
dente da legenda em Goiás, Bruno
Peixoto para que, nesta terça-feira
(20), compareçam ao Palácio das Es-
meraldas para um almoço com o go-
vernador Daniel Vilela (MDB). O con-
vite não especifica o assunto, mas
pela acirrada disputa para o comando
da Alego, especula-se que esse assunto
fará parte da conversa. De acordo
com os blogs ligados ao  governo,
Daniel não esconde que o deputado
Issy Quinan (MDB) é o nome prefe-
rido do governador.

Ana Paula fica
O serpentário político dava como

certo o retorno de Ana Paula Rezende
(PL) para o MDB, após a derrota de
Wilder Morais (PL) na disputa pelo
governo. A empresária, porém, trata
o assunto como fofoca de corredor.
No sábado (17), esteve em Jataí, para
acompanhar o prefeito Geneilton As-
sis (PL) em uma carreata em apoio a
Flávio Bolsonaro (PL). Sinal de que,
por ora, o barco segue o mesmo rumo.

Mobilizados do PL
A base governista e o PL Goiás

ainda devem realizar mais dois atos
de apoio a Flávio Bolsonaro (PL) em
Goiânia. Na sexta-feira (23), a expecta-
tiva é que a juventude puxe uma car-
reata noturna pelas ruas da capital.
No sábado (24), o palco deve reunir
Daniel Vilela (MDB), Gracinha Caiado
(União Brasil) e Gustavo Gayer (PL)
num mesmo evento.

Fake – A participação do Ratinho na propaganda eleitoral de Flávio
Bolsonaro (PL) deste sábado (17) teve endereço certo: desmentir,
junto às classes D e E, as fakes news que circulam contra o
candidato, Esse público é o mais fiel ao programa do apresentador.

Vittor Sales/Divulgação/Campanha Flávio Bolsonaro

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

Risco Lula

Rafael Petracioli

Quando uma grande varejista ou uma empresa
de grande porte pede recuperação judicial, o mer-
cado lê a notícia pela ótica da devedora: quanto
deve, como pretende se reorganizar, se vai sobre-
viver. Há, porém, um lado que quase nunca ocupa
a manchete e que concentra boa parte do prejuízo:
o dos fornecedores e prestadores de serviços que
financiaram aquele cliente sem perceber.

Em operações desse tipo, instituições financeiras
e grandes fornecedores de tecnologia, eletroele-
trônicos ou insumos costumam aparecer entre os
maiores credores, em regra com créditos quiro-
grafários, sem garantia real e, na recuperação, na
fila de trás. É aí que se revela uma vulnerabilidade
silenciosa das relações empresariais:
quanto maior e mais tradicional o
cliente, maior a sensação de segu-
rança e menor a disciplina de crédito.
Mas porte, marca e histórico não pa-
gam boleto. Quando uma companhia
grande entra em crise, o choque per-
corre a cadeia e atinge quem depen-
dia daquele fluxo de caixa para tocar
a própria operação.

A recuperação judicial existe para
reorganizar a empresa viável e pre-
servar sua atividade. Esses pedidos
costumam vir embalados no mesmo
diagnóstico de juros altos, crédito res-
trito, custo financeiro em alta, consu-
mo pressionado. Para o fornecedor, no entanto, a
questão é anterior e mais incômoda: quanto risco
ele já carregava antes de a crise virar notícia.

Esse risco se administra, e a administração co-
meça no contrato. Limite de crédito calibrado,
encurtamento de prazo, exigência de garantia
(aval, fiança, nota promissória, alienação fiduciá-
ria), gatilhos de reforço de garantia atrelados a
indicadores financeiros, seguro de crédito e ante-
cipação de recebíveis são instrumentos que redu-
zem a exposição. Nenhum deles funciona, porém,
se o contrato for tratado como peça de arquivo,
assinada no começo da relação e só relida quando
o problema já estourou. Em operação relevante,
o contrato é instrumento vivo de alocação de
risco e precisa acompanhar a deterioração ou a
melhora da contraparte.

Os sinais existem e raramente vêm sozinhos:
pedidos sucessivos de alongamento de prazo,
renegociações frequentes, atrasos onde nunca
houve, queda abrupta de volume, mudanças
bruscas na estrutura operacional, piora nas
condições de crédito. Isolado, nenhum significa
insolvência. Combinados e persistentes, acen-
dem a luz amarela e pedem revisão imediata
da exposição. Processos de reestruturação cos-

tumam andar junto com fechamento de unida-
des e corte de investimento, e reforçam a ne-
cessidade de ler a saúde financeira do parceiro
de forma contínua, não episódica.

A conta fica clara num exemplo simples.
Um fornecedor em que um único cliente res-
ponde por um terço do faturamento tem, na
prática, um terço do caixa refém de uma
decisão que não é sua. Se esse cliente para de
pagar, o fornecedor troca, da noite para o dia,
um problema de cobrança por um problema
de sobrevivência. No limite, até por um pedido
de recuperação próprio. 

O pano de fundo torna o alerta concreto.
Entre o segundo trimestre de 2023 e o mesmo
período de 2026, o número de empresas em re-

cuperação judicial subiu 65,8%, de
3.823 para 6.341, puxado por varejo,
transporte, logística e agronegócio,
num ambiente de juros altos e cré-
dito escasso. A cadeia de cada uma
dessas devedoras carrega fornece-
dores que também precisam pre-
servar caixa, emprego e capacidade
de investimento, e que podem ser
empurrados, em efeito dominó, para
a própria insolvência.

Nada disso significa cortar re-
lação ao primeiro sinal de dificul-
dade. Empresa em reorganização
continua comprando e o fornecedor
que a abandona perde cliente e

mercado. O racional é outro: ajustar as condições
ao novo nível de risco, de modo que continuar
vendendo não vire exposição desproporcional.
E convém fazê-lo cedo, porque renegociar fora
de um processo de insolvência quase sempre
rende condições melhores do que as que um
plano de recuperação judicial imporá depois.

A mudança de perspectiva é essa. 
A proteção do fornecedor não nasce com a ha-

bilitação do crédito depois do pedido de recupera-
ção, quando parte relevante do prejuízo já se ma-
terializou. Nasce muito antes: na negociação con-
tratual, na definição das garantias, na política de
crédito, na diversificação da carteira e, sobretudo,
no acompanhamento
permanente dos parcei-
ros comerciais. Preven-
ção e monitoramento
não eliminam a crise do
cliente. Mas podem de-
cidir quem a atravessa
como credor vulnerável
e quem chega a ela com
a exposição reduzida
por escolha e estratégia,
não por sorte.

Márcio Coimbra

A poucos dias do segundo turno, o governo
Lula transformou o Orçamento e a legislação em
instrumentos de campanha. Não se trata de ajustes
debatidos com antecedência, mas de benefícios,
renúncias e mudanças aceleradas depois do susto
diante da avalanche conservadora vista nas urnas.
O recado do momento é claro: a reeleição vale o
risco de quebrar com o País.

O pacote inclui reajuste no Bolsa Família,
perdão de dívidas, PIX de até R$ 5 mil sem devo-
lução, elevação do teto para empreendedores, re-
cursos para universitários e “alívios” nos com-
bustíveis. O cardápio é vasto e o custo entrará no
orçamento de 2027, comprometendo o superávit
projetado. A maioria das medidas não estava no
texto original e depende do Congresso. O discurso
oficial fala em manter o arcabouço e chegar a su-
perávit até 2030. Na prática, porém, o que se vê é
expansão permanente sem fonte clara de com-
pensação, um verdadeiro manicômio fiscal.

O caráter eleitoreiro está na cronologia. As me-
didas de maior apelo saíram depois do primeiro
turno, quando Lula percebeu o risco real de ser
apeado do poder pelo voto. O governo alega que
parte das dívidas é irrecuperável ou vem de fundos
específicos. Ainda assim, o timing coincide com a
necessidade de recuperar terreno. Afinal, todos
sabem a verdade: não estamos diante de uma po-
lítica de Estado, mas de uma disputa de voto.

A isso se soma a aprovação acelerada do fim
da escala 6x1. O Senado aprovou por 75 a 1 a re-
dução gradual da jornada de 44 para 40 horas,
com dois dias de descanso e sem corte salarial. A
proposta tem apelo popular e virou vitrine de
campanha. Para o país, contudo, é absurda e vai
na contramão do necessário. Reduzir a jornada
de forma compulsória, mantendo salários integrais

e sem ganhos de eficiência, eleva o custo da hora
trabalhada e não dialoga com a realidade da nova
economia. Impor essa mudança é jogar fora o fu-
turo do país, pois o resultado será menos vagas
formais e menor crescimento.

Para o brasileiro médio, a conta não aparece
no anúncio. A dívida já está elevada e os juros
altos. Cada benefício permanente ou renúncia
aumenta a pressão: juros mais altos por mais
tempo, crédito mais caro, inflação mais resistente
e real mais fraco. O benefício que entra agora é
imediato para quem recebe. O serviço da dívida,
o ajuste futuro e os custos de produção mais altos
são o imposto diferido que todos pagam, em
preços, financiamentos e crescimento menor. O
resultado será mais uma geração perdida.

Além disso, o risco de eleger Lula depois do
tsunami conservador que chegou ao Congresso é
o de instalar um “pato manco” no Planalto em
plena crise fiscal: um presidente que, desde o pri-
meiro dia, terá de lutar pela legitimidade de sua
própria cadeira, sem maioria, diante de um Parla-
mento dominado pela oposição. O mandato seria
uma sucessão de impasses, vetos e derrotas legis-
lativas. Em vez de governar, Lula passaria quatro
anos negociando sua sobrevivência política.

Lula escolheu um caminho perigoso ao abra-
çar o populismo fiscal
para tentar mais um
mandato. O benefício
eleitoral é imediato,
mas a conta será amar-
ga. Sem força política,
sua reeleição represen-
taria o mergulho em
uma incerteza que
pode, mais uma vez,
tragar o futuro de nos-
sa nação.

Rafael Petracioli é advoga-
do especialista em recupe-
ração de ativos judiciais

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

O risco do fornecedor começa
antes da recuperação judicial
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos,
a impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e
a morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e per-
manente exclusão da população negra. A aboli-
ção da escravatura não garantiu de fato a liber-
dade. Castigos corporais e outras humilhações
se fazem presentes quando um jovem negro é
executado sumariamente, quando o imaginário
coletivo define o negro como perigoso e incapaz,
quando a cor da pele é uma sentença. É preciso
conhecer e combater qualquer medida que im-
peça o negro de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Neste momento,

nós vemos não 

só uma eleição 

em jogo, mas

verdadeiramente 

o futuro do nosso

país em risco”

Bianca Borges, presidente da União
Nacional dos Estudantes (UNE),
neste domingo (18), ao destacar o
protagonismo de alunos universitá-
rios e secundaristas nos atos realiza-
dos pelo País e ao recuperar a
trajetória histórica dos estudantes
brasileiros em momentos decisivos
da política nacional. Ela menciona a
luta contra a ditadura militar, as mo-
bilizações por eleições diretas, de-
pois pelo impeachment de Fernando
Collor e contra o governo de Jair Bol-
sonaro. A preocupação com os
rumos do País e com os riscos para
as instituições democráticas e para
a educação, às vésperas do segundo
turno das eleições presidenciais, im-
pulsionou a retomada das ruas pelo
movimento estudantil. (ABr)

@g.ohoje
apoiadores de flávio Bolsonaro (Pl)
participaram neste domingo (18) da
“caminhada da Direita”, em Goiânia. a
concentração começou às 9h30, na
avenida Ricardo Paranhos, no Setor
Marista. a mobilização teve como
tema “Jovens com flávio Bolsonaro 22”
e orientou os participantes a usarem
camisetas da seleção brasileira ou rou-
pas nas cores verde e amarelo. leia a
matéria completa em ohoje.com. cur-
tiu a publicação a leitora.

Rafaela Couto (@coutor._)

@jornalohoje
o presidente nacional do PDt, carlos
lupi, convocou uma convenção parti-
dária para o próximo dia 27. o encon-
tro terá como pauta a possibilidade de
federação, incorporação ou fusão com
outras legendas. a sigla já iniciou con-
versas com PSDB, avante, PRD, Solida-
riedade e PSB. leia a matéria completa
em ohoje.com. 

L

M
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Nesta semana, o Fundo
Monetário Internacional
(FMI) publicou o documento
Perspectivas da Economia
Mundial, no qual o Brasil é
apontado como a oitava
maior economia do mundo
em 2027. Segundo as proje-
ções, o país pode manter essa
posição até 2031, último ano
com estimativas disponíveis.
Para 2027, o documento prevê
um Produto Interno Bruto
(PIB) de US$ 2,80 trilhões (R$
14,65 trilhões). Em 2026,
quando aparece na décima
posição, a estimativa é de US$
2,655 trilhões.

O PIB representa o conjunto
de bens e serviços finais pro-
duzidos em um país e é calcu-
lado pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE). No caso da agropecuá-
ria, o indicador considera a
produção dentro da porteira,
incluindo lavouras, pecuária,
produção florestal e pesca. Em
2025, esse PIB chegou a R$
775,3 bilhões, cerca de 6,1%
da economia brasileira.

Já o PIB do agronegócio,
calculado pelo Centro de Es-

tudos Avançados em Econo-
mia Aplicada (Cepea), da
Esalq/USP, em parceria com
a Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil
(CNA), abrange toda a cadeia
produtiva, desde os insumos

até a produção primária, a
agroindústria e os agrosser-
viços. Por esse critério, o setor
movimentou R$ 3,20 trilhões
em 2025, o equivalente a
25,13% da economia.

As sete economias à frente

do Brasil na projeção para 2027
são Estados Unidos (US$ 34,44
trilhões), China (US$ 22,94 tri-
lhões), Alemanha (US$ 5,66 tri-
lhões), Índia (US$ 4,52 trilhões),
Reino Unido (US$ 4,49 trilhões),
Japão (US$ 4,47 trilhões) e Fran-

ça (US$ 3,65 trilhões). Atrás do
Brasil aparecem Itália (US$
2,77 trilhões) e Rússia (US$
2,68 trilhões), completando o
grupo das dez maiores econo-
mias globais. (Micael Moura,
especial para O HOJE)
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João César Almeida

O volume de investimentos
anunciados no estado de Goiás
totalizou aproximadamente R$
3,3 bilhões durante o segundo
trimestre de 2026. Os dados
constam no Boletim 056/2026,
documento divulgado pelo Ins-
tituto Mauro Borges de Pes-
quisa e Política Econômica
(IMB), órgão vinculado à Se-
cretaria-Geral de Governo do
Estado de Goiás (SGG). 

De acordo com o relatório
técnico do IMB, o montante
de R$ 3,28 bilhões representa
uma queda de 67,7% em rela-
ção ao mesmo período do ano
passado, quando o Estado ha-
via registrado cerca de R$ 10,2
bilhões no segundo trimestre
de 2025. Também houve re-
tração em relação ao  primeiro
trimestre de 2026, onde Goiás
contabilizou R$ 10,5 bilhões
em anúncios de investimentos.
Frente a esse cenário do início
do ano, o recuo verificado
agora no segundo trimestre
chega a 68,9%.

Setor público concentra 
a maior parte dos
investimentos

O boletim do IMB destaca
uma mudança estrutural no
perfil de quem está investindo
no Estado, com o poder público
assumindo o protagonismo.
Do montante total anunciado
entre os meses de abril e junho
de 2026, R$ 2,67 bilhões têm
origem nos cofres governa-
mentais. Isso significa que os
investimentos públicos repre-
sentaram 81,2% de todo o ca-
pital projetado para o Estado
no trimestre.

Em contrapartida, os re-
cursos classificados como pri-

vados ou de capital misto so-
maram apenas R$ 619 mi-
lhões, o que equivale a uma
fatia de 18,8% do total. Essa
composição destoa do com-

portamento registrado no pri-
meiro trimestre de 2026,
quando o IMB contabilizou
R$ 9,37 bilhões de origem pri-
vada ou mista contra R$ 1,13
bilhão da esfera pública. 

Serviços e construção
lideram por setor

A pesquisa mostra que a
alocação do capital também
sofreu o que os técnicos do
Instituto classificam como uma
"recomposição na distribuição
setorial". O segmento de Ser-
viços foi o principal destino
dos recursos no período, atrain-
do R$ 1,77 bilhão, o que cor-
responde a 53,8% dos anúncios
do trimestre.

A área de Construção apa-
receu em segundo lugar na
preferência dos investidores,
captando R$ 1,24 bilhão, o equi-
valente a 37,8%. Por outro lado,
a Indústria registrou uma que-
da em sua relevância para o
período, com aproximadamen-
te R$ 276 milhões em investi-
mentos. Com isso, a participa-
ção industrial saiu de 82,2%

no primeiro trimestre do ano
para apenas 8,4% no segundo
trimestre. O relatório técnico
ressalta ainda que "Não foram
registrados anúncios relevan-
tes nos setores de Agropecuária
e Comércio no período".

Foco em expansão
territorial e econômica

Ao detalhar como esse di-
nheiro será aplicado na eco-
nomia real, o Instituto Mauro
Borges constatou que os agen-
tes econômicos estão com as
atenções voltadas para o for-
talecimento e a ampliação das
estruturas que já operam, de-
monstrando cautela na aber-
tura de novos CNPJs.

A maior parcela dos recur-
sos, cerca de R$ 2,48 bilhões,
será destinada à expansão de
atividades e empresas já esta-
belecidas. Por sua vez, a im-
plantação de empreendimen-
tos inéditos, ou seja, projetos
começando do zero, respondeu
por R$ 800,8 milhões, repre-
sentando apenas 24,3% dos
anúncios do trimestre.

Aparecida, Goiânia 
e interior concentram
maiores volumes

No recorte regional e ter-
ritorial dos investimentos,
a Região Metropolitana de
Goiânia continua como o
grande polo de atração, ab-
sorvendo o maior volume
de aportes financeiros. A ca-
pital, Goiânia, lidera o ran-
king estadual com R$ 997,3
milhões anunciados no tri-
mestre. Logo em seguida
aparece o município vizinho
de Aparecida de Goiânia,
com R$ 431,1 milhões.

Fora do eixo central da ca-
pital, o destaque fica para o
município de Edéia, localizado
na região sul do Estado, que
garantiu R$ 279,5 milhões em
novos investimentos. Fechan-
do a lista das quatro cidades
mais atrativas no período ana-
lisado está Jaraguá, tradicional
polo da indústria de confecção
situado na região do Vale de
São Patrício, com R$ 111,2 mi-
lhões anunciados. (Especial
para O HOJE)

Levantamento do
Instituto Mauro
Borges aponta
forte retração em
relação a períodos
anteriores

Investimentos em Goiás somam
R$ 3,3 bilhões no 2º trimestre

Divulgação/Secom-GO

Exportações

recordes, safras

elevadas e geração

de empregos ajudam

a explicar o peso do

setor na economia

brasileira

Setor de Serviços
concentrou mais
da metade dos
recursos, e
expansão de
atividades
superou a
implantação de
novos negócios 

A PARTIR DE 2027

Divulgação

Brasil será a 8ª maior economia do mundo
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Thiago Borges

O primeiro debate presi-
dencial do segundo turno, en-
tre o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e o senador
Flávio Bolsonaro (PL), realiza-
do pela Band no último do-
mingo (18), foi marcado pela
troca de acusações, ataques
pessoais e questionamentos
sobre suspeitas de corrupção
de familiares dos candidatos.
Embora segurança pública,
economia, saúde e relações in-
ternacionais tenham sido abor-
dados, o confronto foi domi-
nado por embates diretos, nos
quais os presidenciáveis fre-
quentemente deixaram de res-
ponder às perguntas do ad-
versário para retomar acusa-
ções contra o outro lado.

Segurança pública 
abre o confronto

O tom ficou evidente já
no primeiro bloco, quando
os candidatos discutiram se-
gurança pública. Questiona-
do sobre como combater o
avanço do crime organizado,
Flávio prometeu endurecer
a atuação do Estado. “A partir
do ano que vem vou declarar
guerra ao crime organizado.
Vou declarar eles narcoter-
roristas”, afirmou. O senador
também criticou a política
de desencarceramento do go-
verno federal e prometeu
que, em uma eventual gestão,
não haveria criminosos sol-
tos nas ruas.

Lula rebateu ao lembrar
que Flávio se posicionou contra
a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) da Segurança
Pública. O presidente defendeu

maior participação da União
no enfrentamento à crimina-
lidade e citou a atuação da Po-
lícia Federal (PF), da Polícia
Rodoviária Federal (PRF) e a
Lei Antifacção. O petista tam-
bém atribuiu aos estados parte
da responsabilidade pelos pro-
blemas na área.

Investigações 
e familiares 
entram na discussão

A discussão rapidamente
deixou o campo das propostas
e passou para ataques pes-
soais. Lula questionou Flávio
sobre o voto contrário à am-
pliação da licença-maternida-
de, em 2009, quando era de-
putado estadual pelo Rio de
Janeiro. O senador não res-
pondeu diretamente e per-
guntou se o presidente co-
nhecia a empresária Roberta
Luchsinger, lobista citada em
discussões sobre as investi-
gações em torno de Fábio Luís
Lula da Silva, o Lulinha, filho
do petista.

O embate avançou para o
caso do Banco Master e do em-
presário Daniel Vorcaro. Lula
questionou a relação de Flávio

com o banqueiro e cobrou ex-
plicações sobre os R$ 134 mi-
lhões associados ao financia-
mento do filme “Dark Horse”,
produção sobre a vida do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).
Flávio reagiu com menção a
um áudio de Vorcaro divulgado
pela revista Veja e voltou a
atacar Lula, com citações de
condenações por corrupção
que foram posteriormente anu-
ladas pela Justiça.

Ao citar Vorcaro, Lula che-
gou a dizer que “vocês fizeram
dele um banqueiro e eu fiz
dele um prisioneiro”. O presi-
dente também acusou o ad-
versário de repetir informa-
ções falsas sobre o caso e voltou
a cobrar esclarecimentos sobre
os valores. A troca de acusações
envolvendo Vorcaro e os fa-
miliares dos dois candidatos
foi um dos principais eixos do
primeiro bloco.

O presidente ainda criticou
a atuação de Flávio como ad-
vogado de um policial envolvido
na morte de uma criança de
cinco anos. Já Flávio questionou
o eleitor sobre votar em quem
seria “apoiado por criminosos
que roubam celulares”.

Propostas ficam 
em segundo plano

A economia também foi pal-
co de críticas mútuas. Lula des-
tacou os índices de crescimento
registrados em seus primeiros
governos e afirmou que o país
voltou a crescer acima de 3%
com seu retorno à Presidência.
O petista prometeu ampliar os
investimentos e defendeu os
resultados de sua gestão.

Flávio argumentou que o PT
está há 18 anos no “comando
do País” e que o custo de vida
continua elevado. O senador
prometeu uma economia de R$
250 milhões com corte de gastos,
que irá “ajudar os brasileiros a
quitar dívidas” e estimular a
atividade econômica. Porém, a
proposta não foi detalhada du-
rante o embate.

O fim da escala de trabalho
6x1 também apareceu na dis-
cussão. Lula questionou a po-
sição do adversário sobre o
tema, enquanto Flávio defen-
deu que os trabalhadores terão
“condições de prosperar” em
seu eventual governo. 

No segundo bloco, a saúde
foi tema de pergunta formu-
lada por um jornalista da Band.

Flávio prometeu transformar
o Sistema Único de Saúde (SUS)
em um serviço com padrão de
atendimento semelhante ao
do Hospital Albert Einstein.
Lula rebateu com críticas à
condução da pandemia de Co-
vid-19 pelo governo de Jair
Bolsonaro e questionou se a
proposta do senador signifi-
caria privatizar o SUS. Flávio
chegou a admitir que a saúde
não teve bom desempenho no
governo Bolsonaro, “em razão
da pandemia”.

Relação com 
os Estados Unidos

No terceiro bloco, Lula
questionou Flávio sobre a re-
lação de seu grupo político
com os Estados Unidos e sobre
a exploração das terras raras
brasileiras. O presidente afir-
mou que o país tem potencial
para ampliar sua participação
nesse mercado e perguntou
se o adversário pretendia en-
tregar recursos estratégicos
aos norte-americanos. Flávio
negou e respondeu com críti-
cas à atuação internacional
do governo petista. (Especial
para O HOJE)

Candidatos trocaram acusações de corrupções e questionamentos sobre familiares no primeiro debate entre os presidenciáveis

Os candidatos à Presidência
da República Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e Flávio Bolsonaro
(PL) intensificam a mobilização
das campanhas a partir desta
segunda-feira (19), a seis dias
da votação no segundo turno,
que ocorre no domingo (25),
das 8h às 17h.

Aliados do atual presidente
e do senador organizam atos
de apoio em cidades de dife-
rentes regiões do País. A pri-
meira disputa foi travada na
Justiça Eleitoral. Após questio-
namentos sobre os atos pre-
vistos para o último domingo
(18), o ministro Ricardo Villas
Bôas Cueva, corregedor-geral
eleitoral do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), manteve a au-
torização para que as mobili-
zações ocorram conforme o
planejamento apresentado.

O ministro rejeitou o pedido
para proibir preventivamente
apresentações artísticas e o uso
de trios elétricos nas manifes-
tações. A decisão foi tomada
em uma ação apresentada pelo
Novo contra entidades civis e
estudantis responsáveis pela

mobilização “Brasil nas Ruas”.
O partido argumentou que os
eventos funcionariam, na prá-
tica, como atos de campanha
em favor de Lula e poderiam
configurar showmício.

Nesta segunda-feira, Flávio
prevê compromissos em Ma-
rabá (PA) pela manhã e Ma-
naus (AM) à noite. Lula tem
agenda de campanha em Porto

Alegre (RS). Na terça-feira (20),
a agenda do candidato do PL
ainda estava indefinida até o
fechamento desta edição. Já
Lula deve passar por São Luís
(MA) e pela região de Juazeiro
(BA) e Petrolina (PE).

Na quarta-feira (21), Flávio
deve fazer atos de campanha
em Fortaleza (CE) no fim da
tarde e à noite. Lula tem com-

promissos em Brasília (DF) e
Belo Horizonte (MG), inclusi-
ve sabatina na TV Record. Na
quinta-feira (22), Lula deve
se preparar para o debate da
TV Globo, marcado para o
dia seguinte.

Dois últimos dias
Sexta-feira (23) deve ser de-

dicada, tanto por Flávio quanto

por Bolsonaro, ao debate final
do segundo turno, na TV Globo,
no Rio de Janeiro. E no sábado
(24), último dia de campanha,
Flávio deve ir a Belo Horizonte
pela manhã e encerrar a cam-
panha no Rio de Janeiro à tar-
de, com previsão de carreatas.
Lula planeja atos de campanha
no Rio e em São Paulo. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Confronto teve
questionamentos
sobre corrupção e
familiares dos
candidatos;
propostas ficaram
em segundo plano

Debate entre Lula e Flávio é marcado
por acusações e ataques pessoais

Renato Pizzutto/Band

Fotos: Fernando Frazão/ABr e Lula Marques/ABr

Candidatos terão

apenas mais cinco

dias de campanha

até o sábado (24),

véspera da votação,

com agenda intensa

de compromissos

eleitorais
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Flávio e Lula intensificam campanha na reta final
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Manifestação na Ricardo Paranhos concentrou lideranças
conservadoras, como o senador eleito Gustavo Gayer

Apoiadores do candidato à Presidência da Repú-
blica Flávio Bolsonaro (PL) fizeram na manhã deste
domingo (18) a “Caminhada da Direita”, em Goiânia.
A concentração do ato teve início às 9h30, na Avenida
Ricardo Paranhos, em frente à agência do Sicoob, no
Setor Marista.

Classificada pelos organizadores como uma mobili-
zação do movimento conservador e de jovens em defesa
da democracia, a manifestação reuniu lideranças políticas
locais que apoiam a candidatura presidencial do PL.

Marcaram presença no evento o deputado federal e
senador eleito Gustavo Gayer (PL), o deputado estadual
eleito Dr. Amarildo Filho (Novo), o vereador de Goiânia
Ronilson Reis (Solidariedade) e o ex-deputado estadual
Humberto Teófilo (Novo).

Para a mobilização, que carregava o lema “Jovens
com Flávio Bolsonaro 22”, a organização convocou os
eleitores a participarem vestidos com camisetas da se-
leção brasileira ou roupas nas cores verde e amarelo,
padrão adotado nos atos de campanha do candidato.
(João César Almeida, especial para O HOJE)

“Caminhada da
Direita” reúne
apoiadores de
Flávio em Goiânia

O HOJE

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Thais Muniz 

A candidata à reeleição ao
Governo do Distrito Federal
(GDF), Celina Leão (PP), esteve
no domingo na Chácara 54,
no núcleo rural Monjolo, no
Recanto das Emas, onde se
reuniu com integrantes da As-
sociação dos Feirantes e Mo-
radores do Monjolo. O encon-
tro teve como pauta demandas
da comunidade, como regu-
larização fundiária, melhorias
na infraestrutura e possível
mudança de vinculação ad-
ministrativa da região.

Durante a reunião, Celina
ouviu as reivindicações apre-
sentadas pelo presidente da
associação, Fábio Cabeça. Entre
os pedidos está a pavimentação
das vias vicinais 331 e 341,
que ligam o Condomínio Vitó-
ria à Feira do Monjolo.

“A caneta serve para cui-
dar da vida das pessoas, e a
nossa identidade é demons-
trar que estamos com as pes-
soas que contam com a gente”,
afirmou a candidata.

Em entrevista ao jornal O
HOJE, Celina destacou a im-
portância de visitar comuni-
dades rurais durante a cam-
panha. Ao comentar a presença
no Monjolo, ressaltou a atenção
às demandas dos moradores.

O trecho disponibilizado da
entrevista, no entanto, não per-
mite confirmar se ela afirmou
ser a primeira governadora a
visitar a região.

Regularização fundiária e
mudança administrativa

A situação fundiária do
Monjolo esteve entre os prin-
cipais assuntos discutidos.
Segundo as informações
apresentadas no encontro,
os moradores já contam com
abastecimento de água e
energia elétrica, mas reivin-
dicam avanços na regulari-
zação da área, que passa por
um processo de transição en-
tre a destinação rural e a
urbana, sob regime de uso
controlado.

Fábio Cabeça explicou a
situação do núcleo e apre-
sentou a intenção de parte
dos moradores de transferir
a vinculação administrativa
para a regional Ponte Alta.
Segundo a demanda apresen-
tada, a mudança poderia fa-
cilitar o acesso a serviços e
benefícios relacionados à re-
gularização.

Diante das divergências so-
bre a proposta, Celina sugeriu
a realização de um plebiscito
para que a própria comunidade
se manifeste sobre a mudança.

Pavimentação 
e mobilidade

A infraestrutura viária tam-
bém esteve entre as reivindi-
cações. Os moradores solicita-
ram a pavimentação das vici-
nais 331 e 341, que conectam
o Condomínio Vitória à Feira
do Monjolo.

A candidata mencionou ain-
da a possibilidade de expansão
do metrô de superfície, com
passagem pelo Recanto das
Emas. Segundo ela, a execução
das obras poderá se estender
por até dez anos.

Ações sociais e críticas 
a gestões anteriores

Durante o encontro, Celina
abordou ações voltadas às pes-
soas com deficiência e destacou
um convênio entre o Governo
do Distrito Federal e a Asso-
ciação de Pais e Amigos dos
Excepcionais (Apae), destinado
à prestação de serviços de rea-
bilitação física e ao atendimen-
to de pessoas com necessidades
relacionadas ao desenvolvi-
mento intelectual e visual.

De acordo com as informa-
ções apresentadas pela candi-
data, a iniciativa deverá aten-
der cerca de 13 mil pessoas.
Ela também mencionou a pos-
sibilidade de ampliar gradual-
mente os serviços para outras

localidades, incluindo Ceilân-
dia e Planaltina.

Ao comentar sua atuação
no governo, Celina afirmou
que considera gratificante re-
ceber o reconhecimento de
moradores por melhorias im-
plementadas, citando como

exemplo a chegada de água
às residências.

“A gente trabalha para isso:
é gratificante ouvir o agrade-
cimento de pessoas satisfeitas
com a chegada de água em
casa, por exemplo”, declarou.
(Especial para O HOJE)

Em encontro com associação local, candidata à reeleição
discutiu regularização fundiária, pavimentação de vias e
possível transferência administrativa para a regional Ponte Alta

Celina Leão ouve demandas 
de moradores do Monjolo, no DF

Reprodução

Trackings & redes 
Os institutos de pesquisa são co-

medidos quando se trata de divul-
gação em massa. Os trackings de
três partidos apontam, mesmo com
pequenas variações, para 53% a
47% com vantagem de Flávio Bol-
sonaro (PL) para o presidente Lula
da Silva (PT) domingo. Eis os fatos:
desgaste do Lula e do PT e forte tra-
balho de comunicação dos bolso-
naristas nas redes sociais nos últimos
quatro anos. Lula entrou nas redes
só há duas semanas, preocupado
no 1º turno em distribuir bondades
com a caneta e o saldo do Tesouro.
Mas não levou em conta que a nova
TV está na mão do povo, e o novo
canal é a rede social – não em casa
mais. Flávio apostou nisso e avançou
muito. Com propostas e batendo
nos problemas do Governo e nos
pessoais do adversário. 

Fator Roberta
Dentro do Palácio do Planalto a

avaliação do staff eleitoral presiden-
cial é de que a bomba verbal de Ro-
berta Luchsinger para o canal CNN
teve um “aval” do casal Lulinha:
Cientes de que ela explodiria, ele se
afastou dela por recomendação jurí-
dica e lavou as mãos. A esposa, muito
amiga da lobista, a teria incentivado
a contar tudo, como vendeta.

Brasil sem varizes
A Sociedade Brasileira de Angio-

logia e de Cirurgia Vascular con-
quistou um reconhecimento histó-
rico com o projeto Brasil Sem Vari-
zes, que entrou para o RankBrasil –
Livro dos Recordes Brasileiros como
a Maior Ação Simultânea de Trata-
mento de Varizes no Brasil. Reali-
zada em agosto, a iniciativa mobili-
zou médicos, profissionais de saúde
e voluntários, e contabilizou 1.191
cirurgias em 101 instituições do País
em apenas um dia.

Elas no campo
O Dia Internacional da Mulher Rural,

comemorado em 15/10, colocou em pauta
a gestão feminina no campo. Mulheres ge-
ram 19% dos estabelecimentos rurais bra-
sileiros, mas apenas 8,5% da área total. Os
dados são da Fundação IDH de 2026. A JTI,
com cerca de 12 mil produtores integrados
no País, mantém o programa Força Femi-
nina em Campo, que promove aprendizado,
troca de experiências entre agricultoras e
assistência técnica para produtores.

Made in Rio
O painel Oportunidades do Acordo Merco-

sul-UE, da ApexBrasil, identifica 602 produtos
fluminenses com oportunidades de exportação,
que foram apresentadas a empresários na edição
do Conexões Produtivas, na sede da Firjan. A
União Europeia é o 2º maior parceiro comercial
do Rio. Em 2025, o Estado, com 567 empresas,
exportou US$ 10,045 bilhões para a Europa.

Invasão a imóveis
Pesquisa da Verisure aponta que 50% das

tentativas de invasão de imóveis ocorrem na
madrugada, entre meia-noite e 5h, com pico às
3h. Os dados, referentes ao período de janeiro a
outubro de 2026, mostram ainda que os domingos
concentram o maior número de ocorrências,
seguidos pelos sábados. O estudo considera ex-
clusivamente tentativas de invasão registradas
nos sistemas de segurança da empresa. (Especial
para O HOJE)
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A candidata ao GDF Celina Leão (PP) durante encontro com
moradores do núcleo rural Monjolo, no Recanto das Emas



O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) alterou o endereço
de 4.352 seções eleitorais para
o segundo turno das eleições,
marcado para o próximo dia
25. Embora o número repre-
sente apenas 0,87% do total de
seções espalhadas pelo País, a
Justiça Eleitoral emitiu um aler-
ta para que os eleitores confir-
mem seus locais de votação
com antecedência para evitar
imprevistos no dia do pleito.

A consulta é simples e pode
ser feita pelo aplicativo e-Título
(disponível para celulares) ou
diretamente no portal do TSE,
acessando a aba “Autoatendi-
mento Eleitoral”.

De acordo com o Tribunal,
as transferências de endereço
foram motivadas por questões
logísticas e de segurança. Entre
os motivos estão reformas de
última hora nos prédios, ne-
cessidade de melhoria na aces-
sibilidade e danos estruturais
causados por fortes chuvas e
ventanias recentes.

A maior parte das realoca-
ções ocorreu em São Paulo, que
teve 982 seções alteradas. Em

seguida, aparecem os Estados
de Minas Gerais (514), Rio de
Janeiro (431) e Bahia (312).

Regras para o 
2º turno e balanço

A votação do segundo turno
ocorrerá das 8h às 17h (pelo

horário de Brasília) do próximo
domingo (25). Desta vez, todos
os eleitores voltarão às urnas
para escolher o presidente da
República. Além da disputa na-
cional, os eleitores do Distrito
Federal e do Acre, Amazonas,
Espírito Santo, Rio Grande do

Norte e Tocantins também vo-
tarão para governador.

O TSE também aproveitou
para divulgar um balanço téc-
nico do primeiro turno: 1.904
urnas eletrônicas precisaram
ser substituídas em todo o Bra-
sil, o que equivale a 0,35% do

total de equipamentos.  Apesar
das trocas, a Corte destacou
que o sistema de contingência
funcionou perfeitamente e não
foi necessário recorrer à vota-
ção manual em nenhuma zona
eleitoral. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

Lula Marques/ABr

POLÍTICA n 7

Micael Moura

A empresária e lobista Ro-
berta Luchsinger rebateu,
neste sábado (17), as decla-
rações do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que a cha-
mou de “pilantra”. Roberta
afirmou que passou a sofrer
ameaças depois das críticas
do presidente e que suas duas
filhas também são alvo de in-
timidações e bullying.

Amiga de Fábio Luís Lula
da Silva, conhecido como Lu-
linha, filho do presidente, Ro-
berta é investigada ao lado de
Lulinha em três inquéritos no
Supremo Tribunal Federal
(STF). As apurações buscam
esclarecer suspeitas de tráfico
de influência em órgãos do go-
verno federal para beneficiar
empresários.

“Durante todo esse proces-
so das investigações, eu venho
sendo imensamente agredida.
No momento que o presidente
da República foi ao ar para
mais de 200 milhões de teles-
pectadores, falar que eu era
uma pilantra por uma, duas,
três vezes, eu tive que tomar
a minha própria defesa, por-
que eu venho sendo constan-
temente ameaçada de morte”,
disse Roberta em entrevista à
CNN Brasil.

“As minhas filhas sofrem
ameaça, as minhas filhas vêm
sofrendo bullying, porque, a
partir do momento que um
presidente da República mar-
ca na minha testa que eu sou
uma pilantra, ele dá um apito
para todo esse tipo de agres-

são”, afirmou.
“Eu não sou pilantra. Eu

sou uma mulher sozinha com
duas filhas que está enfren-
tando um processo que eu te-
nho certeza que 1% não aguen-
taria o que eu estou passando
com duas filhas”, declarou.

Críticas a Lula
Em agosto, durante entre-

vista à TV Globo, Lula foi ques-
tionado sobre as suspeitas que

envolvem Lulinha, reveladas
após a apreensão do celular
de Roberta pela Polícia Federal.
Na ocasião, o presidente res-
pondeu: “O que uma pilantra
pode fazer num telefone ou o
que um cara qualquer pode
fazer num telefone?”.

Roberta afirmou que a de-
claração a colocou em uma
posição de exposição pública.
Segundo a lobista, Lula a trans-
formou em um “boi de pira-
nha”, ao fazer um “X” em sua
testa. A lobista também criticou
o que considera uma diferença
de tratamento entre Roberta
e o filho do presidente.

À CNN Brasil, a equipe de
comunicação de Lula afirmou
que o presidente “desconhece
inteiramente os fatos relatados
pela senhora Roberta Luch-
singer”. A nota acrescenta que
o petista nunca manteve in-
terlocução com a lobista nem
recebeu demandas dela.

Lulinha com ministros
Durante a entrevista, Ro-

berta também comentou a re-
lação de Lulinha com integran-
tes do governo federal. Em 1º
de outubro, ao participar do

podcast Flow, Lula disse duvi-
dar que o filho tivesse tratado
de contratos e negócios com
ministros. “Eu duvido que meu
filho tenha feito lobby com
qualquer ministro meu. Duvi-
do que meu filho tenha con-
versado com alguém a respeito
disso contratos públicos”, afir-
mou o presidente.

Roberta, por sua vez, disse
ter presenciado Lulinha con-
versando com ministros “inú-
meras vezes”, mas não especi-
ficou os assuntos tratados.
Como exemplo, mencionou
uma viagem do filho do presi-
dente à casa do ministro Ca-
milo Santana, no Ceará. “O fi-
lho dele, Lulinha, sentava se-
manalmente com ministro, seja
para trocar figurinhas, seja
para trocar qualquer outro
tipo de diálogo”, declarou.

Em nota, o senador Camilo
Santana afirmou que nunca
esteve com Lulinha para tratar
de assuntos do governo ou de
negócios. O comunicado tam-
bém diz que ele não tem rela-
ção com Roberta.

“Esse tipo de diálogo”
Questionada sobre a possi-

bilidade de ter presenciado
conversas entre Lulinha e mi-
nistros a respeito da venda de
canabidiol ao Ministério da
Saúde, um dos temas investi-
gados pela Polícia Federal em
um dos inquéritos no STF, Ro-
berta respondeu que não pre-
senciou esse tipo de diálogo.

Em outro trecho da entre-
vista, a lobista afirmou que
está disposta a fazer um acor-
do de delação premiada com
as autoridades e disse que
não pretende poupar nin-
guém, embora sustente que
não cometeu crimes.

Para que um acordo de co-
laboração premiada seja fir-
mado, é necessário que o in-
vestigado colabore com as au-
toridades, fornecendo infor-
mações e provas relevantes
para a apuração. A colaboração
pode envolver a confissão de
crimes, conforme as condições
do acordo. Roberta disse que
poderia apresentar informa-
ções que vão além das mensa-
gens trocadas pelo WhatsApp,
mas, até o momento não apre-
sentou qualquer prova das de-
clarações dadas na entrevista.
(Especial para O HOJE)

Amiga de Lulinha,
lobista afirma que
ela e as filhas são
alvo de ameaças e
diz que pode fazer
delação premiada
nas investigações
sobre suspeitas de
tráfico de
influência

Lobista diz ter visto Lulinha com
ministros e quer delação premiada

Reprodução/CNN Brasil
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Mudança afeta

quase 1% das seções

do País devido a

reformas, chuvas e

adequações de

acessibilidade
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TSE altera endereço de mais de 4,3 mil seções eleitorais



Luiz Felipe Pereira 

O Vila Nova deixou escapar
uma vitória importante na bri-
ga pelo acesso à Série A do
Campeonato Brasileiro. Neste
domingo, no estádio Onésio
Brasileiro Alvarenga (OBA), o
Tigrão empatou por 2 a 2 com
o Novorizontino, pela 33ª ro-
dada da Série B. Depois de sair
atrás no placar, o time colorado
conseguiu a virada no segundo
tempo, mas sofreu o gol de
empate aos 52 minutos, no úl-
timo lance da partida.

Com o resultado, o Vila
chegou aos 62 pontos e segue
na disputa pela liderança da
competição. O Novorizontino,
por sua vez, alcançou os 61
pontos e manteve a pressão
sobre o rival goiano na parte
de cima da tabela.

Aos 24 minutos da primeira
etapa, o Tigre do Vale abriu o
placar. Após cobrança de es-
canteio, Robson subiu livre no
segundo pau e cabeceou para
o fundo das redes. Em desvan-
tagem, o Vila buscou reagir,
mas encontrou dificuldades
para superar a marcação ad-
versária antes do intervalo.

Na volta para o segundo
tempo, o time colorado au-
mentou o ritmo e passou a

pressionar. Aos cinco minutos,
Douglas Mendes cabeceou após
escanteio cobrado por Dodô,
e Jordi fez grande defesa. Aos
nove, Rômulo chegou a marcar
para os visitantes, mas o gol
foi anulado por impedimento,
confirmado pelo VAR. A reação
colorada ganhou força aos 16
minutos. Dodô arriscou de lon-
ge e acertou o canto direito de
Jordi, que não conseguiu evitar
o empate. O gol animou o Vila,
que seguiu no ataque e conse-
guiu a virada aos 24. Após co-
brança de falta de Dodô, André
Luís apareceu no segundo pau
e se esticou para completar
para as redes.

Com a vantagem, o Vila ten-
tou controlar o resultado, en-
quanto o Novorizontino aumen-
tou a pressão nos minutos finais.
Aos 47, Helton Leite fez grande
defesa em cobrança de falta, e
a bola ainda bateu na trave
antes de sair. O goleiro colorado,
porém, não conseguiu evitar o
empate no último lance.

Aos 52 minutos, após bola le-
vantada na área, Titi Ortíz des-
viou de cabeça e decretou o 2 a 2
no OBA. O resultado frustrou a
torcida colorada, que viu a equipe
ficar a poucos segundos de con-
quistar três pontos importantes
na disputa pelo topo da Série B.
(Especial para O Hoje)

técNicaFICHA
Vila Nova x Novorizontino

competição: campeonato Brasileiro Série B
Local: estádio onésio Brasileiro alvarenga (oBa), Goiânia (Go).
Público: 10.000 presentes. Renda: R$ 270.390,00.  Árbitro: felipe
fernandes de lima (MG). VAR: Wagner Reway (Sc).

Vila Nova: Helton leite; Hay-
ner (igor cariús), tiago Pag-
nussat, Douglas Mendes e
enzo Bizzotto; Willian Mara-
nhão (Dodô), Higor Meritão e
Marquinhos Gabriel; Jander-
son, andré luís (Dellatorre) e
everton Galdino. 
Técnico: não informado.

Novorizontino: Jordi; arnaldo,
zaga não informada, Maykon
e Sander (Maykon); luís oya-
ma (Ronald Barcellos), Mat-
heus Bianqui e Rômulo (titi
ortíz); Reidiney (Vinícius Paiva),
Nicolas careca (Juninho) e Rob-
son (carlão). 
Técnico: enderson Moreira.

8 n ESPORTES

Tigrão marcou
duas vezes no
segundo tempo,
mas sofreu gol
aos 52 minutos e
ficou no 2 a 2 no
OBA pela Série B

Vila NoVa cede empate

André Luís e Dodô marcaram os gols do Tigrão no OBA

Roberto Correa/VNFC

O Goiás enfrenta o Náutico
nesta segunda-feira (19), às
19h30, no estádio Hailé Pi-
nheiro, a Serrinha, em Goiâ-
nia, pela 34ª rodada da Série
B do Campeonato Brasileiro.
Embalado por duas vitórias
consecutivas, o Esmeraldino
tenta manter a reação na reta
final da competição e se apro-
ximar da zona de classificação
para os playoffs de acesso. A
partida terá transmissão da
ESPN e do Disney+.

Com 48 pontos, o time co-
mandado por Mozart chega
ao confronto após vencer o
Athletic por 2 a 1 e superar
o Operário-PR por 2 a 0, fora
de casa. Os resultados reno-
varam as esperanças da equi-
pe goiana, que busca apro-
veitar o fator casa para se-
guir subindo na tabela e
manter vivo o objetivo de
disputar o acesso à elite do
futebol brasileiro.

Do outro lado, o Náutico
vive um momento de pressão.
Com 42 pontos, o time per-
nambucano tenta interromper
uma sequência de duas der-
rotas consecutivas, ambas por

2 a 0, para Novorizontino e
Vila Nova. A equipe coman-
dada por Bruno Pivetti busca
a recuperação para alcançar
a pontuação considerada se-
gura na luta contra o rebaixa-
mento e evitar complicações
nas rodadas finais.

Para o duelo, Mozart terá
problemas na escalação. O ata-
cante Kadu Sousa, artilheiro
esmeraldino na Série B, com

nove gols, segue fora por causa
de uma lesão muscular. Com
isso, Felipe Clemente deve con-
tinuar entre os titulares. Na
defesa, o zagueiro Luiz Felipe
foi punido pelo Superior Tri-
bunal de Justiça Desportiva
(STJD) após expulsão contra o
Fortaleza. Caso a suspensão
seja mantida, Luisão deve ocu-
par a vaga. (Luiz Felipe Pe-
reira, especial para O Hoje)

Jogando em casa, o Verdão tem 
mais uma decisão na busca pelo acesso

Flamengo e Palmeiras
seguem em disputa acirrada
pela liderança do Campeo-
nato Brasileiro. Neste do-
mingo (18), o time carioca
venceu o Bahia por 3 a 0,
na Arena Fonte Nova, pela
31ª rodada, chegou aos 67
pontos e retomou a primei-
ra colocação. No sábado
(17), o Verdão havia assu-
mido provisoriamente o
topo ao derrotar o Athleti-
co-PR por 2 a 0, fora de
casa, e alcançar 66 pontos.

Na Bahia, o Flamengo en-
controu dificuldades no pri-
meiro tempo, apesar de criar
boas oportunidades. O go-
leiro Ronaldo evitou que os
visitantes abrissem o placar
antes do intervalo. Na etapa
final, porém, a equipe ca-
rioca aumentou a pressão e
construiu a vitória.

Aos 15 minutos, Carrascal
foi derrubado por Marco Mo-
reno na área, e Jorginho con-
verteu a cobrança de pênalti.
Aos 27, Samuel Lino cruzou

para Plata ampliar de cabeça.
Quatro minutos depois, Pa-
quetá aplicou um chapéu
em Juba, driblou Caio Ale-
xandre e marcou o terceiro
gol rubro-negro, confirman-
do o triunfo fora de casa.

Já o Palmeiras venceu o
Athletico-PR na Arena da
Baixada, em Curitiba, mes-
mo atuando com um joga-
dor a menos durante boa
parte da partida. Aos cinco
minutos, Maurício recebeu
passe de Flaco López e fi-
nalizou para abrir o placar.
Aos nove, Piquerez cobrou
falta e ampliou a vantagem
alviverde.

Aos 43 minutos do pri-
meiro tempo, Andreas Pe-
reira foi expulso após chu-
tar uma segunda bola ar-
remessada ao campo du-
rante a partida. Na etapa
final, o Athletico teve maior
domínio, mas não conse-
guiu diminuir a desvanta-
gem. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Flamengo vence 
Bahia, retoma liderança 
e mantém disputa
acirrada com Palmeiras

BRIGA PELO TÍTULO

Goiás busca terceira vitória seguida
contra o Náutico na Serrinha

DECISÃO EM CASA

Rosiron Rodrigues/GEC

Flamengo e Palmeiras disputam 
ponto a ponto o título do Brasileirão 2026

Roberto Correa/VNFC

SEGUNDA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 2026

técNicaFICHA

competição: campeonato Brasileiro Série B – 34ª rodada
Data: 19 de outubro de 2026. Horário: 19h30. Local: estádio Hailé Pinheiro (Serrinha), Goiânia

(Go). Transmissão: eSPN e Disney+. Árbitro: Yuri elino ferreira da cruz (RJ). VAR: Marcello igna-
cio Domingues Neto (RS)

Goiás: tadeu; Nicolas, lucas Ribeiro, luisão
e Djalma Silva; filipe Machado, lourenço e

lucas lima; lucas Rodrigues, felipe clemen-
te e cadu. 

Técnico: Mozart.

Náutico: Gastón Guruceaga; arnaldo, léo Índio,
Betão e igor fernandes; Samuel, Wenderson e
luiz felipe (Júnior todinho); Borasi, Kauã Mara-

nhão (Derek) e Vinícius. 
Técnico: Bruno Pivetti.

Goiás x Náutico 



CIDADES n 9

Anna Salgado

O Setor Sul, em Goiânia,
passou por transformações ur-
banísticas desde sua concep-
ção, na década de 1930, quando
foi planejado sob a influência
do modelo anglo-saxão de ci-
dades-jardim. Ao longo de nove
décadas, o bairro teve áreas
verdes afetadas por interven-
ções viárias, passou por um
processo de esvaziamento re-
sidencial e ampliou a presença
de estabelecimentos comerciais
e de serviços. Atualmente, me-
didas de proteção urbanística
e iniciativas comunitárias bus-
cam preservar as característi-
cas históricas da região.

A história do Setor Sul está
relacionada à fundação de Goiâ-
nia. A pedra fundamental da
capital foi lançada em 24 de
outubro de 1933 pelo interven-
tor federal Pedro Ludovico Tei-
xeira. O arquiteto Attílio Corrêa
Lima foi contratado para pro-
jetar a cidade e concebeu a
zona sul como um subúrbio
residencial de baixa densidade,
com traçado retilíneo adaptado
à topografia local. O projeto se-
guia princípios do urbanismo
funcionalista, associados à Carta
de Atenas. Desentendimentos
relacionados às pressões imo-
biliárias levaram à saída do ur-
banista em 1935.

A coordenação das obras
passou pelo escritório Coimbra
Bueno & Cia. Ltda., liderado

pelos engenheiros Jerônymo
e Abelardo Coimbra Bueno. A
empresa convocou o engenhei-
ro-urbanista Armando Augusto
de Godoy como consultor téc-
nico. Entre 1935 e 1937, Godoy
reformulou o projeto do Setor
Sul com referências ao conceito
de cidade-jardim, desenvolvido
por Ebenezer Howard, e ao
modelo de Radburn, concebido
por Clarence Stein, nos Estados
Unidos, em 1929.

O novo desenho adotou tra-
çado orgânico, ruas sem saída
e quadras irregulares. O plano
previa a separação entre o

tráfego de veículos e a circu-
lação de pedestres. As resi-
dências deveriam ter duas
frentes: uma voltada para as
vias de automóveis e outra
aberta para parques coletivos
internos às quadras.

O projeto reservou 564.298
metros quadrados para áreas
verdes públicas, equivalentes
a 17,33% da área total do bair-
ro e a aproximadamente 14,72
metros quadrados por habi-
tante. Os espaços foram dis-
tribuídos em 28 áreas verdes
internas às quadras, destina-
das ao convívio comunitário

e à instalação de escolas, equi-
pamentos culturais e estru-
turas de lazer.

A estrutura viária foi or-
ganizada em formato radio-
concêntrico. As avenidas 83,
84 e 85 convergiam para o
centro administrativo, na Pra-
ça Cívica, enquanto a Praça
Germano Roriz, conhecida
como Praça do Cruzeiro, fun-
cionava como outro ponto de
articulação urbana.

Ocupação e falta 
de infraestrutura

O Setor Sul foi oficializado

pelo Decreto-Lei nº 90-A, de
30 de julho de 1938. A planta
do bairro foi utilizada pelo
governo estadual e pela em-
presa Coimbra Bueno como
instrumento de divulgação da
nova capital e de atração de
investidores para a compra
de lotes. Apesar disso, o setor
foi definido como uma reserva
de terras suburbana, cuja ocu-
pação e infraestrutura deve-
riam ser liberadas após os se-
tores Central e Norte atingirem
15 mil habitantes.

Em 1947, o Decreto-Lei nº
574 ampliou a zona urbana
de Goiânia e permitiu a co-
mercialização de loteamentos
privados. Diante da crise ha-
bitacional e do fluxo migrató-
rio, proprietários pressionaram
o governo, e a ocupação do
Setor Sul foi autorizada for-
malmente em 1950.

A implantação do bairro,
no entanto, ocorreu sem a in-
fraestrutura básica prevista.
Durante as décadas de 1950 e
1960, faltavam pavimentação,
abastecimento de água e sa-
neamento. Trabalhadores e
migrantes sem recursos for-
maram ocupações informais
nas margens do Córrego Bo-
tafogo, no limite leste do setor.
Os parques internos às qua-
dras também não receberam
a urbanização e os equipa-
mentos previstos, permane-
cendo como terrenos baldios
cobertos pela vegetação.

O crescimento de Goiânia
em direção à região sul trans-
formou o Setor Sul em um
ponto de circulação metropo-
litana. Em 1957, a construção
do Conjunto Lar Brasileiro mo-
tivou o primeiro convênio para
pavimentação asfáltica da Rua
84. No ano seguinte, estudos
conduzidos pelo topógrafo
Ewald Janssen promoveram
alterações no traçado do bair-
ro, incluindo o alargamento e
o realinhamento da Rua 90
para conectar o setor ao Setor
Pedro Ludovico.

A transferência do controle
do solo urbano do Estado para
a Prefeitura de Goiânia foi for-

malizada pelo Decreto Estadual
nº 164, de 1961, concedendo
ao município autonomia para
administrar o zoneamento. O
Plano de Desenvolvimento In-
tegrado de Goiânia (PDIG), de
1969, e a Lei nº 4.523, de 1972,
buscaram manter o Setor Sul
como zona estritamente resi-
dencial, mas o crescimento ur-
bano alterou essa dinâmica.

Na década de 1970, o bairro
foi escolhido como área-piloto
do Projeto Comunidade Urba-
na de Recuperação Acelerada
(CURA), financiado por recur-
sos federais do Banco Nacional
da Habitação (BNH). Imple-
mentada entre 1977 e 1978, a

iniciativa previa melhorias na
infraestrutura de áreas centrais
subaproveitadas, incluindo pa-
vimentação de vias e implan-
tação de praças. A execução
parcial e a falta de adesão co-
munitária, porém, não rever-
teram a degradação das áreas
verdes internas às quadras.

Outras intervenções modi-
ficaram a configuração urbana
do setor. Projetada na década
de 1970, a Avenida 136 foi
aberta para conectar a região
sudoeste ao Estádio Serra Dou-
rada, construído entre 1973 e
1975, e ao Jardim Goiás. A obra
atingiu áreas verdes e levou à
desapropriação de dezenas de

lotes consolidados. Posterior-
mente, a avenida se tornou
um corredor comercial e fi-
nanceiro.

A Rua 90 também passou
por mudanças e foi convertida
em eixo de transporte público
coletivo, recebendo posterior-
mente faixas exclusivas e es-
tações de BRT. A intervenção
alterou a circulação no bairro
e estabeleceu uma divisão en-
tre as porções leste e oeste.

Em 1996, a Prefeitura abriu
a Avenida Cora Coralina sobre
áreas verdes das quadras F16,
F19, F23 e F25 para conectar
as ruas 87 e 82. O prolonga-
mento da Rua Dona Maria Joa-

na também suprimiu trechos
das quadras F14 e F18.

Mudanças no perfil
residencial e comercial

A partir das décadas de
1980 e 1990, o perfil socioeco-
nômico do Setor Sul passou
por novas mudanças. O surgi-
mento de condomínios hori-
zontais fechados na periferia
e a verticalização de bairros
próximos, como os setores Bue-
no e Marista e o entorno do
Parque Flamboyant, no Jardim
Goiás, atraíram famílias de alta
renda que tradicionalmente
residiam nas mansões do Setor
Sul.(Especial para O HOJE)

Planejado sob o modelo de cidade-jardim, bairro teve áreas verdes afetadas por obras viárias 

Como ST Sul se transformou ao longos das décadas

O projeto urbanístico do Setor Sul previa 28 áreas verdes internas às quadras, com espaços destinados ao convívio comunitário

A abertura de avenidas, como a 136 e a Cora Coralina, modificou o traçado do 
Setor Sul e atingiu áreas verdes previstas no planejamento original do bairro 

Setor Sul tem traçado original
alterado após nove décadas 

Reprodução

Instagram/@decy_grafite

SEGUNDA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 2026



10 n CIDADES

Renata Ferraz 

Goiânia começou a testar
uma nova alternativa para
melhorar a circulação de veí-
culos no cruzamento das ave-
nidas T-3 e T-10, no Setor Bue-
no. A primeira esquerda livre
da capital entrou em funcio-
namento no sábado (17) e per-
mite que motoristas que tra-
fegam pela T-3 e desejam aces-
sar a T-10 no sentido de subi-
da façam a conversão sem
aguardar a abertura do se-
máforo. A expectativa da Pre-
feitura é reduzir as filas e tor-
nar o trânsito mais fluido, es-
pecialmente nos horários de
maior movimento.

A intervenção aproveita a
ampliação da Avenida T-10,
que passou a contar com qua-
tro faixas no trecho neste ano.
Com a nova organização, os
motoristas que desejam des-
cer a T-10 podem utilizar a
direita livre, enquanto aqueles
que seguem em frente pela
T-3 devem respeitar a sinali-
zação semafórica. A proposta
é organizar os diferentes mo-
vimentos no cruzamento e
aproveitar melhor o espaço
disponível nas vias.

Durante coletiva de im-
prensa, o prefeito Sandro Ma-
bel (União Brasil) afirmou
que a possibilidade de im-
plantar a conversão foi iden-
tificada após uma análise do
fluxo de veículos. Segundo
ele, a experiência também
poderá ajudar a identificar
outros cruzamentos com ca-
racterísticas semelhantes que
comportem a mudança.

“É uma primeira experiên-
cia. Pedi para que possamos
repensar outros pontos com
uma configuração parecida,
onde também seja possível
colocar a esquerda livre”, afir-
mou Mabel. O prefeito acres-
centou que o funcionamento
será acompanhado nos pró-
ximos dias, especialmente
com a retomada das aulas,
quando o movimento tende

a aumentar. Caso necessário,
os tempos dos semáforos po-
derão ser ajustados.

Sinalização exige atenção
Para o engenheiro e espe-

cialista em mobilidade urbana
Marcos Rothen, a implantação
de mudanças desse tipo deve
considerar tanto a fluidez dos
veículos quanto a segurança
de quem circula a pé. Ele ava-
lia que a conversão livre pode
trazer benefícios aos moto-
ristas, mas ressalta a impor-
tância de observar os resul-
tados na prática.

“É sempre importante des-
tacar os riscos que essas me-
didas trazem. É um benefício
para os motoristas, mas a con-
tribuição para diminuir os
congestionamentos é peque-
na”, afirma. O especialista de-
fende que a análise considere
o volume de pedestres, as con-
dições de travessia e a pre-
sença de crianças, idosos e
pessoas com deficiência, além
da proximidade de escolas,

hospitais e outros locais com
grande circulação.

No cruzamento da T-3 com
a T-10, Rothen chama atenção
para a necessidade de organi-
zar os movimentos dos veícu-
los que chegam pelas duas ave-
nidas. Para ele, a sinalização
deve ser clara para orientar
os condutores sobre como rea-
lizar a conversão e evitar dú-
vidas durante a circulação.

O especialista também des-
taca que o acompanhamento
dos resultados deve incluir in-
dicadores de segurança. “O
principal indicador é o número
de acidentes, pois a segurança
deve vir em primeiro lugar.
Depois verificar se não estão
acontecendo conflitos tanto
com os pedestres quanto com
os demais veículos”, afirma.

Outros pontos 
podem ser avaliados

Goiânia já conta com 110
pontos de direita livre, moda-
lidade que permite determi-
nadas conversões sem aguar-

dar a abertura do semáforo,
desde que exista sinalização
específica. A esquerda livre re-
presenta uma nova experiên-
cia para a cidade, e a possibi-
lidade de ampliar o modelo
dependerá das características
de cada cruzamento.

Nos primeiros dias de fun-
cionamento, equipes da Se-
cretaria Municipal de Enge-
nharia de Trânsito (SET) de-
vem orientar motoristas e pe-
destres sobre a mudança. A
Prefeitura também prevê
acompanhar o fluxo e realizar
ajustes, se necessário.

A avaliação deverá consi-
derar se houve redução das
filas, como os veículos passa-
ram a circular e se as condi-
ções de travessia permanecem
adequadas. Com o monitora-
mento, será possível identifi-
car os resultados da experiên-
cia e verificar em quais locais
a conversão livre pode ser
uma alternativa para a orga-
nização do trânsito. (Especial
para O HOJE)

Cerca de 600 garrafas de
whisky prontas para comer-
cialização foram apreendidas
pela Polícia Militar em uma
residência no bairro Real Con-
quista, em Goiânia. O imóvel
era utilizado como laboratório
clandestino para falsificar be-
bidas alcoólicas. Durante a
ocorrência, a equipe das Ron-
das Ostensivas Táticas Metro-
politanas (Rotam) também en-
controu garrafas vazias, rótu-
los, selos e lacres. Um homem
foi levado à delegacia.

A descoberta ocorreu após
uma abordagem durante pa-
trulhamento tático. Os poli-
ciais encontraram garrafas de
whisky e rótulos soltos em
um veículo considerado sus-
peito. O material levou a equi-
pe a realizar diligências, que
resultaram na localização do
imóvel usado na preparação
das bebidas.

Bebidas mais baratas
eram colocadas em
garrafas de whisky caro

Imagens divulgadas pela
Rotam mostram o homem ex-
plicando como fazia a falsifi-
cação. Segundo o relato regis-

trado no vídeo, ele comprava
bebidas de marcas mais bara-
tas, transferia quase todo o
conteúdo para garrafas de
whisky mais caro e, depois,
trocava os rótulos e adicionava
selos para simular produtos
originais.

Na gravação, ele afirma
que pagava R$ 15 por uma
das bebidas e R$ 28 por ou-
tra. As garrafas preparadas

para parecer whisky de
maior valor seriam vendidas
por preços entre R$ 50 e R$
60. O homem também diz
que não acrescentava água
ao conteúdo.

No local, além das garrafas
cheias, foram encontrados re-
cipientes vazios e materiais
utilizados para modificar a
identificação dos produtos. A
apreensão, segundo a Polícia

Militar, atingiu diferentes eta-
pas da atividade clandestina.

Prejuízo estimado 
em R$ 50 mil

A Rotam estima que a ação
tenha causado um prejuízo
de R$ 50 mil à atividade cri-
minosa. Um homem foi con-
duzido à delegacia, e as cir-
cunstâncias da ocorrência se-
rão apuradas pelas autorida-

des competentes.
A falsificação de bebidas

pode representar riscos aos
consumidores, já que a pro-
cedência e a composição do
conteúdo não são garantidas.
A investigação deverá escla-
recer a origem dos produtos
e as possíveis responsabilida-
des criminais relacionadas ao
caso. (Renata Ferraz, espe-
cial para O HOJE)

FALSIFICAÇÃO

Nova configuração
no cruzamento das
avenidas T-3 e T-10
permite conversão
à esquerda sem
aguardar a
abertura do
semáforo 

Goiânia implanta esquerda 
livre contra congestionamentos

Divulgação/SET

Divulgação/Rotam

Medida aproveita

ampliação da

Avenida T-10 e será

monitorada pela

SET; especialista

destaca importância

da sinalização e do

monitoramento para

avaliar os resultados 

Cerca de 600

garrafas foram

apreendidas no Real

Conquista; bebidas

mais baratas

recebiam rótulos e

selos de marcas

mais caras

SEGUNDA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 2026

Polícia encontra fábrica clandestina de whisky em Goiânia 



Para reduzir os impactos
do período chuvoso e desobs-
truir o escoamento das águas,
a Companhia de Urbanização
de Goiânia (Comurg) intensi-
ficou a limpeza preventiva nos
córregos da capital. Apenas ao
longo de 2026, as frentes de
trabalho já cobriram mais de
4 milhões de metros quadrados
de margens e leitos.

A operação exige moni-
toramento contínuo, não se
limitando a uma única in-
tervenção. Em trechos de
maior vulnerabilidade, as
equipes precisaram retornar
de duas a quatro vezes nos
últimos sete meses. O volu-
me de entulho impressiona:
em algumas ações pontuais,
os trabalhadores retiram até
500 quilos de resíduos, que
incluem desde plásticos e
pneus até colchões e eletro-
domésticos.

O mapeamento da compa-
nhia foca em gargalos onde a
água encontra barreiras. No
Córrego do Fundo, na região
do Finsocial, a estrutura de uma
ponte favorece o acúmulo de
lixo, exigindo manutenção cons-

tante. Cenário semelhante é en-
frentado no Córrego Taquaral
(Setor João Braz) e no Capim
Puba (Setor Norte Ferroviário).

A força-tarefa atende a cur-
sos d’água de grande extensão
que cortam múltiplas regiões,

a exemplo dos córregos Cas-
cavel (Campinas a Vila Santa
Tereza), Botafogo (Criméia Les-
te ao Jardim Goiás), Santa He-
lena e Água Branca.

O presidente da Comurg,
Cleber Aparecido Santos, alerta

que a enxurrada transporta
rapidamente o lixo descartado
de forma irregular em ruas e
lotes baldios para dentro dos
leitos. Segundo a companhia,
o trabalho do poder público
só atinge sua capacidade má-

xima de prevenção contra ala-
gamentos se a população co-
laborar com o descarte correto
de materiais, evitando o es-
trangulamento dos córregos
da cidade. (João César Almei-
da, especial para O HOJE) 
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Companhia já

alcançou mais 

de 4 milhões de

metros quadrados

de margens em 2026

Comurg intensifica limpeza de córregos na Capital
LIMPEZA URBANA

Gabriel Dias

O Brasil deve voltar a ser
a oitava maior economia do
mundo em 2027, com Produto
Interno Bruto (PIB) de
US$2,80 trilhões, segundo pro-
jeção do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) divulgada
em outubro. A agropecuária
foi a atividade que mais con-
tribuiu para o crescimento
da economia brasileira em
2025, de acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

A agropecuária avançou
11,7% e respondeu por 32,8%
do crescimento de 2,3% do PIB
em 2025. O Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa) in-
formou que as exportações do
agronegócio atingiram o re-
corde de US$169,2 bilhões, o
que equivale a 48,5% das ven-
das externas do país. Para
2026/27, a Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab) es-
tima 367,14 milhões de tone-
ladas de grãos, com 181,61 mi-
lhões de toneladas de soja e
148 milhões de milho.

Goiás tem espaço para am-
pliar as vendas ao Mercado
Comum do Sul (Mercosul), se-
gundo estudo da Secretaria de
Indústria, Comércio e Serviços
(SIC) do Estado. O documento
aponta oportunidades em car-
nes, derivados de soja, etanol
e laticínios, e cita como limites
a concorrência em commodi-
ties e o custo de transporte.

A Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa) in-
formou que a Britânia recebeu

autorização para exportar me-
lancia, melão e abóbora após
quase um ano de monitora-
mento da mosca-das-frutas.
Goiás tem 20 municípios ha-
bilitados para esses produtos
em mercados que incluem o
Mercosul e os Emirados Árabes
Unidos, e exportou cerca de
33 mil toneladas de melancia
em 2025 para esses destinos.

Rio Verde amplia vendas
para países do bloco

Em Rio Verde, as vendas
para oito dos 11 países con-
siderados do bloco somaram
US$7,76 milhões de janeiro a
setembro de 2026, segundo a
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico
Sustentável. A classificação
inclui os países associados
Chile e Peru. O Chile comprou
cerca de US$2,7 milhões, o
Peru US$2,5 milhões, o Uru-
guai US$1,7 milhão e o Para-
guai cerca de US$600 mil. O
município exportou US$57
milhões ao grupo em 2023
por causa de operação atípica
com a Argentina, US$10,91

milhões em 2024 e US$2,395
milhões em 2025.

Em Aparecida de Goiânia,
a Secretaria Municipal de In-
dústria e Comércio informa
que o Mercosul é o principal
destino das exportações, com
destaque para produtos far-
macêuticos.

Exportações goianas
somam US$ 9,6 bilhões

Entre janeiro e agosto de
2026, Goiás exportou US$9,6
bilhões e teve superávit de
US$5,6 bilhões, segundo a SIC.
O complexo da soja respondeu
por 51,94% das vendas, as car-
nes por 20,58% e a China com-
prou 45,44% do total.

A carne bovina represen-
tou 15,96% das exportações
goianas no período. Segundo
a Secretaria de Agricultura
de Goiás, o preço médio da
tonelada exportada chegou
a US$6.127,25 em maio e foi
o maior para o mês desde
2022. Rio Verde foi o muni-
cípio que mais exportou,
com US$2,5 bilhões ou
26,39% do total.

O Instituto Mauro Borges
de Pesquisa e Política Econô-
mica (IMB) divulgou em 14
de outubro o primeiro Bole-
tim do PIB do Agronegócio.
O setor gerou R$135,6 bilhões
em Goiás em 2023 e respon-
deu por 40,3% do PIB esta-
dual. O crescimento real foi
de 20,5% desde 2012, acima
dos 14,6% da economia goia-
na, e a participação supera
em 16,7 pontos percentuais
a média nacional de 23,6%.
O setor empregou 1.005.201
pessoas e atingiu o maior nú-
mero desde 2012.

A Conab projeta 35,9 mi-
lhões de toneladas de grãos
em Goiás na safra 2026/27, o
que representa avanço de
7,8%. A área deve crescer 1,9%
e chegar a 8,12 milhões de
hectares. A produtividade pro-
jetada em Goiás é de 4.422
quilos por hectare, com alta
de 5,8%. A Conab aponta que
a ampliação da capacidade
de esmagamento das usinas
de etanol impulsiona o au-
mento da área de milho. (Es-
pecial para O HOJE)

Países fundadores
do Mercado
Comum do Sul
representam
parcela de um
dígito das
exportações de
Goiás, segundo 
a Secretaria 
de Indústria

Goiás amplia exportações do agro 
e busca oportunidades no Mercosul 

Wenderson Araujo

Divulgação/Comurg

Entre janeiro e

agosto de 2026,

Goiás exportou

US$ 9,6 bilhões e

teve superávit de

US$ 5,6 bilhões

SEGUNDA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 2026



12 n MUNDO

Bruno Goulart

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, suspen-
deu sanções e tarifas comerciais
contra a Rússia que estavam
previstas em uma lei sancio-
nada em setembro. A decisão
foi anunciada nesta sexta-feira
(16), por meio de uma ordem
executiva divulgada pela Casa
Branca. Segundo Trump, a me-
dida atende aos interesses na-
cionais americanos e perma-
necerá em vigor até que o pró-
prio presidente ou integrantes
de alto escalão do governo con-
siderem necessário adotar no-
vas medidas.

A legislação, chamada Lei
Lindsey O. Graham de Sanções
à Rússia e ao Irã de 2026, foi
criada para ampliar a pressão
econômica sobre Moscou pela
invasão da Ucrânia, iniciada
em 2022. O texto previa tarifas
de até 100% sobre produtos

importados dos cinco maiores
compradores de petróleo ou
gás russos, além de punições
a países que continuassem a
comprar esses recursos ou aju-
dassem a Rússia a contornar
as sanções internacionais.

A suspensão ocorre em
um momento de aproxima-
ção entre Trump e o governo
russo, liderado por Vladimir
Putin. Ao mesmo tempo, o
presidente americano tem
feito críticas públicas ao pre-
sidente ucraniano, Volody-
myr Zelensky, e chegou a su-
gerir que a Ucrânia precisa-
ria de uma nova liderança. 

A decisão também foi anun-

ciada a poucas semanas das
eleições legislativas de meio
de mandato nos Estados Uni-
dos, nas quais os republicanos
tentam manter a maioria no
Congresso. Analistas alertam
que novas restrições ao co-
mércio de petróleo poderiam
elevar ainda mais os preços
dos combustíveis, que já so-
frem pressão em meio à guerra
entre Estados Unidos e Israel
contra o Irã.

A medida provocou críticas
entre parlamentares america-
nos. O deputado democrata
Don Beyer, da Virgínia, afir-
mou que Trump cede a Putin
e enfraquece o apoio à Ucrânia.

“A mais recente rendição de
Trump a Putin mais uma vez
trai nossos parceiros ucrania-
nos e contraria a clara intenção
do Congresso”, declarou. A le-
gislação permite que o presi-
dente suspenda as sanções ao
comunicar ao Congresso que
considera a medida contrária
aos interesses nacionais dos
Estados Unidos.

China e Índia
Países como China e Índia,

grandes compradores de pe-
tróleo russo, também haviam
manifestado preocupação com
as possíveis tarifas. Pequim
criticou a aplicação de leis

americanas sobre outros países
sem respaldo no direito inter-
nacional, enquanto Nova Délhi
alertou para os impactos nas
relações bilaterais. 

Por outro lado, Kirill Dmi-
triev, enviado de Putin para
assuntos de investimentos, clas-
sificou a suspensão como um
“momento verdadeiramente
histórico”. A decisão também
ocorre após críticas de sena-
dores americanos a um acordo
recente que envolve o forne-
cimento de diesel russo ao
mercado mundial, que levou
à suspensão de determinadas
sanções sobre exportações do
país. (Especial para O HOJE)

Medida
interrompe tarifas
que poderiam
chegar a 100%
sobre produtos d
e países que
compram petróleo
e gás russos;
decisão ocorre 
em meio à
aproximação entre
Washington 
e Moscou

Trump recua e suspende sanções
econômicas contra a Rússia

Decisão foi anunciada nesta sexta-feira (16), por meio de uma ordem executiva divulgada pela Casa Branca

A Agência Meteorológica
do Japão emitiu por engano,
nesta sexta-feira (16), um alerta
de terremoto de magnitude
9,9, o que provocou o aciona-
mento de alarmes de emer-
gência em milhões de celulares
e a interrupção temporária do
transporte público. Minutos
depois, o órgão retirou o aviso
e informou que o tremor re-
gistrado foi, na verdade, de
magnitude 6,9.

O terremoto ocorreu pou-
co depois do meio-dia, nas
proximidades da península
de Kamchatka, na Rússia, a
uma profundidade de 160
quilômetros. Inicialmente, a
agência havia localizado o
suposto tremor de magnitude

9,9 perto das ilhas Curilas,
conhecidas no Japão como
ilhas Chishima. Segundo a
instituição, o erro foi causado
por uma anomalia no cálculo
do epicentro.

Após o incidente, Shinya
Tsukada, funcionário da agên-
cia, pediu desculpas à popu-
lação pelos transtornos e pela
preocupação provocados pelo
alerta incorreto. Embora não
tenha ocorrido pânico gene-
ralizado, a informação levou
à suspensão temporária de
serviços de transporte. A mag-
nitude inicialmente divulgada
chamou a atenção porque um
terremoto de 9,9 liberaria cer-
ca de 22 vezes mais energia
do que o tremor de magnitude

9 registrado no Japão em 2011,
segundo a imprensa local.

Terremoto de 2011
O episódio ocorreu em um

país ainda marcado pelo de-
sastre de 2011, quando um
terremoto submarino provo-
cou um tsunami que matou
ou deixou desaparecidas cerca
de 18,5 mil pessoas. As ondas
também causaram graves da-
nos à usina nuclear de Fukus-
hima. Desde então, o Japão
mantém sistemas de alerta
para avisar a população sobre
terremotos e possíveis tsuna-
mis, em razão da frequência
de atividades sísmicas na re-
gião. (Bruno Goulart, espe-
cial para O HOJE)

Japão emite alerta falso de
terremoto de magnitude 9,9

QUE SUSTO!

Falha na Agência Meteorológica acionou alarmes em milhões de celulares

Molly Riley/Official White House Photo

Wikimedia Commons

O padre Patricio Alfredo Sánchez Molinari faleceu
no último sábado (17) após ser atingido por uma cruz
de madeira que se desprendeu durante a celebração de
uma missa em Guayaquil, no Equador. A fatalidade
ocorreu na igreja Perpétuo Socorro, localizada na região
central da cidade, e foi registrada em vídeo, já que a ce-
rimônia era transmitida ao vivo pelas redes sociais do
próprio sacerdote.(Especial para O HOJE)

EXPRESSA

SEGUNDA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 2026

1º LEILÃO: 22/10/2026  - 11:05h       -        2º LEILÃO: 23/10/2026  - 11:05h 

LEILÃO DE IMÓVEL
Av. Barão Homem de Melo, 2222 - Sala 402 
Bairro Estoril  -  CEP 30494-080 - BH/MG

ONLINE

EDITAL DE LEILÃO 
Fernanda de Mello Franco,

 Cássia Maria de Melo Pes-
soa, 

nline
IMÓVEL

DATA 
DOS LEILÕES: 1º Leilão: dia 22/10/2026, às 11:05 horas, e 2º Leilão dia 23/10/2026, às 11:05 horas. LOCAL: Av. 
Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/MG. DEVEDORES FIDU-
CIANTES

CREDOR FIDUCIÁRIO: Banco Inter S/A, CNPJ: 
00.416.968/0001-01. DO PAGAMENTO:

DOS VALORES:1º Leilão:
R$ 2.261.290,76 (dois milhões, duzentos e sessenta e um mil, duzentos e noventa reais e setenta e seis cen-
tavos) 2º leilão: R$ 1.876.075,13 (um milhão, oitocentos e setenta e seis mil, setenta e cinco reais e treze 
centavos),

COMISSÃO DO LEILOEIRO: 

DO LEILÃO ONLINE:

www.francoleiloes.com.br

OBSERVAÇÕES:

 da 
. A concretização da Arrematação será exclusiva-

mente via Ata de Arrematação. Sendo a transferência da propriedade do imóvel feita por meio de Escritura 
Pública de Compra e Venda.  Prazo de Até 90 dias da formalização da arrematação.  O arrematante será res-
ponsável por realizar a devida due diligence no imóvel de seu interesse para obter informações sobre even-
tuais ações, ainda que não descritas neste edital.

A mera existência de ação judicial ou decisão judicial não transitada em julgado, não 
enseja ao arrematante o direito à desistência da arrematação.

07/10/2026.
(31) 3360-4030Ligue

 para:



n 13

Em entrevista ao jornal O Hoje, navegador relembra os desafios da expedição de 1984 

Luana Avelar

Antes de enfrentar o Atlân-
tico Sul sozinho, Amyr Klink
precisou aprender a lidar com
o que poderia dar errado. Em
vez de procurar inspiração
apenas nas grandes travessias,
estudou fracassos, naufrágios
e erros de preparação. Qua-
renta e dois anos depois da
viagem de 1984, essa experiên-
cia ganha uma adaptação ci-
nematográfica em 100 Dias,
filme de Carlos Saldanha que
estreia em 29 de outubro. Em
entrevista exclusiva ao jornal
O Hoje, o navegador relembra
os desafios da expedição e as
relações familiares que tam-
bém ganham espaço na tela.

Aos 28 anos, Klink partiu
de Lüderitz, na Namíbia, em
um pequeno barco a remo e
alcançou o litoral baiano após
cerca de cem dias de navega-
ção. Tornou-se a primeira pes-
soa a cruzar sozinha o Atlân-
tico Sul a remo. A experiência
deu origem ao livro Cem Dias
Entre Céu e Mar, agora adap-
tado para o cinema com Filipe
Bragança no papel principal.
Ao recordar a viagem, o nave-
gador chama atenção para um
aspecto que costuma receber
menos destaque do que as tem-
pestades e os perigos do ocea-
no: a preparação.

Na época, Klink trabalhava
em um banco e planejou a
expedição como um projeto
empresarial, estudando os er-
ros de outros navegadores.
“Fui aprendendo também que
às vezes o impossível não é
porque é difícil, é porque sim-
plesmente ninguém foi lá e
fez”, afirma.

Ao projetar o IAT, pediu ao
engenheiro Furia um barco
que não capotasse. O especia-
lista, porém, propôs uma em-
barcação capaz de voltar à po-
sição normal após virar. “Eu
primeiro achei uma loucura,
uma decisão completamente
alucinada, mas aos poucos ele
me convenceu de que de fato
eu tinha que conviver com o

problema”, recorda. A solução
foi decisiva para concluir a
travessia.

Muito além de uma
viagem solitária

Embora tenha cruzado o
Atlântico sozinho, Klink afirma
que não se sentiu isolado. Ao
alcançar a metade da rota, per-
cebeu a importância das pes-
soas que contribuíram para a
expedição. “Eu nunca estive
tão próximo dos amigos que
eu tenho dos dois lados do
Atlântico como hoje”, escreveu
em seu diário, conforme re-
lembra na entrevista.

Essa participação de fami-
liares e amigos também ganha
espaço em 100 Dias. O roteiro
de Elena Soarez e Thais Tava-
res aborda os preparativos e
as relações do navegador com
a família. Philippine Leroy-
Beaulieu interpreta sua mãe,
Asa; Felipe Camargo vive o
pai, Jamil; e João Vitor Silva, o
irmão Tymur.

Klink conta que manteve
os planos em segredo do pai,
enquanto a mãe o ajudou nos
preparativos e Tymur ofereceu
apoio em terra. Ao assistir à
adaptação, surpreendeu-se

com a maneira como essas re-
lações foram retratadas. “Mas
no final foi engraçado perceber
como eles conseguiram colocar
esse conflito familiar dentro
da narrativa do filme, né?”,
comenta. A semelhança entre
os atores e seus familiares, es-
pecialmente João Vitor Silva
no papel do irmão, também o
impressionou.

Da experiência 
real às telas 

A adaptação marcou o re-
torno de Carlos Saldanha ao
Brasil para dirigir uma his-
tória que conhecia desde a
juventude, quando leu o livro
de Klink. Responsável por
animações como A Era do
Gelo e Rio, o cineasta assina
seu primeiro longa com ato-
res filmado inteiramente no
país. Para transformar o re-
lato em cinema, contou com
liberdade concedida pelo pró-
prio navegador.

Klink explica que preferiu
não acompanhar de perto a
produção. Já havia observado
adaptações nas quais a preo-
cupação dos autores com cada
detalhe dificultava o trabalho
da equipe. Por isso, comunicou

a Saldanha que não pretendia
interferir. “O livro é meu, o
filme é seu, faça do jeito que
você achar melhor”, disse ao
diretor, conforme recorda.

A liberdade, entretanto, não
impediu que o cineasta se de-
dicasse a uma reconstrução
cuidadosa dos acontecimentos.
Klink afirma ter ficado impres-
sionado com a pesquisa, os ce-
nários e a caracterização do
elenco. “E no final eles foram
de um rigor e de uma fideli-
dade que são emocionantes de
verdade”, avalia.

A atuação de Filipe Bragan-
ça foi outra surpresa. O nave-
gador admite que não conhecia
o ator goiano e decidiu assistir
a Meu Sangue Ferve por Você,
filme em que Bragança inter-
preta Sidney Magal. A expe-
riência o convenceu de que a
escolha funcionaria. Ao ver ce-
nas de 100 Dias, reconheceu
características que considerava
difíceis de reproduzir.

“Ele interpreta de uma
maneira incrível: pequenos
trejeitos, os movimentos, o
modo de segurar o lápis, o
jeito de celebrar”, elogia
Klink. O filme teve sua pre-
mière mundial no Festival

do Rio e acompanha tanto a
travessia quanto episódios
anteriores à partida, incluin-
do a construção do barco.

O que ficou 
dos 100 dias no mar 

Entre os momentos de 1984,
a chegada à Bahia guarda uma
lembrança diferente daquela
que o público poderia imagi-
nar. Klink conta que as últimas
30 ou 40 horas foram particu-
larmente tensas. Sua preocu-
pação era encontrar um ponto
seguro para lançar a âncora
com as próprias mãos, sem de-
pender de uma chegada im-
provisada.

O alívio veio somente quan-
do alcançou a Praia da Espera,
em 18 de setembro. “Tenho
saudade do que aconteceu de-
pois que a âncora unhou”, afir-
ma. Foi nesse instante que con-
seguiu reconhecer plenamente
o êxito da expedição.

Ao olhar para o jovem que
partiu da África, Klink identi-
fica aprendizados que conti-
nuaram presentes nas viagens
posteriores. Entre eles, destaca
a eficiência, a simplicidade
dos projetos e o cuidado para
evitar desperdícios. Esses prin-
cípios passaram a orientar
também seu trabalho com em-
barcações, atividade à qual
permanece ligado.

A história, entretanto, ul-
trapassou os círculos da nave-
gação. Klink conta que encon-
tra estudantes que chegaram
ao livro por indicação das es-
colas ou dos próprios pais. São
leitores nascidos muito depois
da expedição, mas interessados
em compreender as decisões
que tornaram a viagem possí-
vel. Para ele, a chegada do re-
lato aos cinemas pode ampliar
esse contato entre gerações.

Mais do que ver sua história
reproduzida na tela, o nave-
gador espera que a experiência
desperte nos espectadores a
disposição de enfrentar desa-
fios e considerar possibilidades
que parecem distantes. (Espe-
cial para O HOJE)

Amyr Klink atravessou sozinho o Atlântico Sul em 1984, 
a bordo de um barco a remo de pouco mais de cinco metros

Essência

Amyr Klink revisita travessia
histórica que chega ao cinema

Fotos: Divulgação
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Referência da luta
antirracista e dos mo-
vimentos negros brasi-
leiros, Abdias Nasci-
mento tem parte de sua
produção intelectual
reunida em Abdias, in-
térprete do Brasil, livro
que está entre os cinco
finalistas do Prêmio Ja-
buti 2026. Publicada
pela editora Todavia, a
coletânea propõe apre-
sentar o autor como um
intérprete do país, des-
tacando sua contribui-
ção para a compreensão
das relações raciais e
da cultura brasileira.

Organizado por Tulio
Custódio, o volume reú-
ne textos publicados en-
tre 1940 e 1990, muitos
deles de difícil acesso até
hoje. Os escritos refletem
uma análise construída
a partir das experiências
vividas por Abdias e de
sua atuação na luta pe-
los direitos da popula-
ção negra, aproximando
reflexão intelectual e
prática política.

Ao longo de cinco dé-
cadas, suas ideias aju-
daram a orientar ativis-
tas dos movimentos ne-
gros e participaram de
disputas políticas que in-
fluenciaram acontecimentos
de seu tempo. A publicação
recupera essa produção para
ampliar o conhecimento so-
bre a atuação dos intelec-
tuais negros brasileiros na
segunda metade do século
XX e sobre uma luta que per-
manece atual.

Com 352 páginas, o livro
conta com tradução de Ta-

tiana Nascimento. Os vence-
dores do Jabuti serão anun-
ciados em 27 de outubro.

O autor 
Abdias Nascimento

(1914-2011) foi um intelec-
tual, ativista da causa negra,
poeta, ator, escritor, drama-
turgo, artista plástico, polí-
tico (deputado federal e se-
nador) e crítico brasileiro.

Em 1944, fundou o Teatro
Experimental do Negro
(TEN) e foi responsável pela
organização o I Congresso
do Negro Brasileiro em 1950.
É autor de dezenas de livros
publicados em inglês e em
português, entre eles O ge-
nocídio do negro brasileiro
(Perspectiva, 2016) e O qui-
lombismo (Ipeafro, 2019).
(Especial para O HOJE)

14 n Essência

Iludida
asya recebe a visita de Si-

nan, antigo colega que se mu-
dou para o canadá e trabalha
como fotógrafo, e ele convida
a médica para jantar. Bahar
aconselha asya a recomeçar a
vida. Selçuk revela a Nil toda a
verdade sobre a identidade de
seu pai. ao perceber o estado
em que ele se encontra, Nil
oferece sua casa para que o
rapaz fique alguns dias. Depois
de receber ameaças de Haluk,
Hicran procura Gönul e revela
que o marido dela é o pai de
Selçuk. Gönul fica furiosa e exi-
ge que a informação perma-
neça em segredo. ela manda
Haluk voltar para casa e diz

que ele partiu seu coração. Vol-
kan acompanha asya na sessão
de terapia de ali e confessa
que agrediu o filho. ali viaja
para um acampamento. Derin
se prepara para um jantar es-
pecial com Volkan e para a
inauguração de sua loja. 

a Nobreza do amor
tonho e omar não conse-

guem alcançar Jendal. Mirinho
repreende Virgínia por colocar
a vida de alika em risco. Se-
bastião propõe fugir com Vir-
gínia para o Rio de Janeiro. to-
dos na pensão de Geralda con-
denam as atitudes de Sebas-
tião, que deixa o local. onildo
denuncia ao delegado alvaren-

ga a presença de Jendal no
Brasil. alika se emociona ao
constatar que está grávida. te-
resa, onildo e Salma se despe-
dem de Niara, tonho e omar.
Mirinho e Virgínia retornam à
casa de engenho, e o rapaz
descobre que tonho foi atrás
de alika. Mirinho confessa a
Manoel que planeja vender o
engenho e fugir de Barro Preto.
Graça tenta animar Virgínia.
Menemi treina as mulheres
para a luta. Binta fica furiosa
com Pascoal. 

Por Você
Bela explica a lucas que

Gabriel está esperando por
Peixe. Gabriel diz a Peixe que

Bela não é sua inimiga. acon-
selhada por iara, Bela decide
aceitar o convite de lucas.
Peixe surpreende Vanessa ao
perguntar sobre a possibili-
dade de conseguir um em-
prego no hospital. leandra
reafirma seu amor por Vitor.
Bela leva Glorinha ao salão
de sua trancista. Gabriel des-
confia que Junqueira esteja
dando um golpe no hospital.
Samuca fica doente, e Bela
desiste da viagem com lucas. 

Quem ama Cuida
adriana garante a Heitor

que permanecerá ao seu lado.
Mau Mau despista felipe
quando o rapaz demonstra

interesse em conhecer sua fa-
mília. Rafael conta a ingrid
que andréa está determinada
a não reatar o relacionamen-
to. fernando procura edvaldo
para desabafar. andré com-
partilha com Pedro e adriana
o que descobriu sobre Diná.
Brigitte decide deixar sua casa
para morar com Ulisses. iuri
revela a Pedro e adriana que
Pilar e tom mantêm um rela-
cionamento amoroso. Heitor
visita o túmulo de arthur e
declara que descobrirá quem
foi o responsável pela morte
do pai. adriana comunica à
família Brandão que Heitor
participará da reunião sobre
a auditoria. 

RESUMO
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Brasil se destaca
entre os indicados
ao Prêmios 
Produ 2026
Com séries, novelas e programas de
entretenimento na disputa, país está
entre os cinco com mais indicações
à premiação ibero-americana

Luana Avelar

O Brasil aparece entre
os cinco países com maior
número de indicações ao
Prêmios Produ 2026, dedi-
cado à produção televisiva
ibero-americana. A relação
de concorrentes, divulgada
na última quarta-feira (14),
reúne desde séries de ficção
e novelas até programas de
entretenimento. México, Ar-
gentina, Espanha e Colôm-
bia completam o grupo de
países com mais indicações
nesta edição.

Entre os títulos nacionais,
duas séries da HBO Max
concentram o maior número
de nomeações. Máscaras de
Oxigênio Não Cairão Auto-
maticamente disputa 12 prê-
mios, enquanto Ângela Di-
niz: Assassinada e Conde-
nada recebeu dez indica-
ções. As produções lideram
a participação brasileira en-
tre as obras de ficção men-
cionadas no anúncio.

A premiação contempla
mais de cem categorias, or-
ganizadas em sete grandes
grupos, e distingue produ-
ções, formatos, programas e
profissionais da televisão. A
variedade de disputas ajuda
a explicar a presença brasi-
leira em segmentos que vão
da dramaturgia aos realities,
com trabalhos de emissoras
e serviços de streaming.

Na televisão aberta, Glo-
bo e Record concentram o
maior número de indica-
ções entre as empresas na-
cionais. A lista inclui novelas
de diferentes propostas. A
Nobreza do Amor e Guer-
reiros do Sol disputam a
categoria de melhor tele-
novela romântica, enquanto
Três Graças concorre ao

prêmio de melhor teleno-
vela contemporânea.

Atuação e
entretenimento

O reconhecimento tam-
bém alcança intérpretes
brasileiros. Lázaro Ramos
concorre em duas catego-
rias por personagens de
produções distintas. Na ter-
ceira temporada de “Os Ou-
tros”, seu trabalho como
Roberto lhe rendeu uma in-
dicação a melhor ator prin-
cipal em drama criminal.
Já a interpretação de Jendal,
em "A Nobreza do Amor",
o colocou na disputa de me-
lhor ator protagonista em
telenovela romântica.

A dupla indicação coloca
o ator em duas frentes da
dramaturgia, com persona-
gens de gêneros diferentes.
Também evidencia o espaço
reservado aos profissionais
do elenco, que concorrem
individualmente, além das
categorias destinadas às pro-
duções. Fora da ficção, o Big
Brother Brasil 26 também
aparece entre os indicados,
na categoria de melhor rea-
lity. A presença do programa
amplia o conjunto de for-
matos nacionais na disputa,
que contempla tanto obras
de dramaturgia quanto atra-
ções de entretenimento.

O Prêmios Produ reúne
trabalhos do mercado au-
diovisual ibero-americano e
contempla diferentes mode-
los de produção e distribui-
ção. Nesta edição, a partici-
pação brasileira se distribui
entre séries, novelas, realities
e categorias de atuação, com
destaque para produções de
plataformas de streaming e
emissoras de televisão. (Es-
pecial para O HOJE)

A série Máscaras de Oxigênio Não Cairão Automaticamente,
lidera as indicações brasileiras ao Prêmios Produ 2026
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Abdias Nascimento

(1914-2011) foi um

intelectual, ativista

da causa negra,

poeta, ator, escritor,

dramaturgo, artista

plástico, político

(deputado federal 

e senador) e 

crítico brasileiro

Divulgação

Abdias Nascimento tem 
obra finalista do Jabuti 2026
Coletânea organizada por Túlio Custódio recupera 
textos publicados entre 1940 e 1990 e destaca a
contribuição do autor para o pensamento social brasileiro
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Histórias transmitidas de
geração em geração, memó-
rias populares e elementos
do imaginário goiano ga-
nham espaço na segunda
edição do projeto Estação
de Histórias. Nos dias 30 e
31 de outubro, o Grupo Tea-
tro Destinatário ocupa o
Centro Cultural Estação Cul-
tura, na antiga estação fer-
roviária de Goiânia, com
uma apresentação teatral e
uma oficina gratuita de con-
tação de histórias.

A programação começa
na sexta-feira (30), às 14h,
com as atrizes Izabelle Eleo-
nora, Nathalia Kaule e Jéssika
Hannder. No palco, elas apre-
sentam narrativas que inte-
gram a pesquisa para Contos
e Histórias de Goiás, novo es-
petáculo do grupo. A proposta
é explorar a tradição oral e
as diferentes maneiras pelas
quais histórias e lembranças
ajudam a preservar aspectos
da cultura goiana.

Mais do que reproduzir
contos tradicionais, o traba-
lho aproxima a narração da
linguagem teatral. Gestos,

interpretação e recursos da
oralidade compõem uma ex-
periência que convida o pú-
blico a conhecer histórias
relacionadas à formação cul-

tural do estado.
O projeto também dialoga

com o patrimônio histórico
da capital. Sua primeira edi-
ção aconteceu no Museu Frei

Confaloni, espaço dedicado à
memória artística e cultural.
Agora, a escolha da antiga
estação ferroviária mantém
essa relação entre os relatos
apresentados e os lugares que
preservam parte da história
de Goiânia.

No sábado (31), às 9h, a
programação continua com
uma oficina de contação de
histórias voltada a professo-
res, educadores, artistas e de-
mais interessados. A atividade
aborda o uso da voz, do corpo
e da memória na construção
de narrativas, além de possi-
bilidades de aplicação dessa
prática em ambientes educa-
tivos e culturais. A participa-
ção é gratuita, mediante ins-
crição prévia.

Com produção de Jéssika
Hannder, Luciano Di Freitas
e Daniel Bandeira, a iniciativa
integra ações desenvolvidas
por meio da Política Nacional
Aldir Blanc (PNAB). A segun-
da edição também apresenta
ao público parte do processo
de criação do próximo espe-
táculo do Teatro Destinatário.
(Especial para O HOJE)

Essência n 15

Goiânia art Déco
o Museu Goiano Zoroastro

artiaga recebe, nesta segun-
da-feira (19), visitação à ex-
posição coletiva Goiânia art
Déco, que reúne 60 obras de
50 artistas visuais. Promovida
pela associação Goiana de
artes Visuais (aGaV), em par-
ceria com o 9º art Déco festi-
val, a mostra apresenta tra-
balhos inspirados no movi-
mento artístico e arquitetônico
que influenciou a identidade
urbanística da capital goiana.
a exposição permanece em
cartaz até 25 de outubro.
Quando: segunda-feira (19),
das 9h às 12h e das 13h às
17h. onde: Museu Goiano Zo-
roastro artiaga, Praça cívica,
centro. entrada gratuita.

World Creativity Day 2027
Goiânia recebe, nesta se-

gunda-feira (19), o lançamento
do World creativity Day 2027,
em comemoração ao Dia Na-
cional da inovação. o encon-
tro marca a criação do con-
selho de criatividade e ino-
vação de Goiás, que reunirá
representantes do poder pú-

blico, universidades, empresas
e sociedade civil. a próxima
edição do festival terá pro-
gramação integrada entre
Goiânia, aparecida de Goiânia
e anápolis, com atividades
voltadas à criatividade, inteli-
gência artificial e economia
criativa. Quando: segunda-
feira (19), às 14h. onde: edifí-
cio Goiás cooperativo, sede
da ocB/Go, Jardim Goiás.

Concerto infantil 
a Banda Sinfônica de apa-

recida de Goiânia (BaSaG)
apresenta, nesta segunda-
feira (19), um concerto gra-
tuito em comemoração ao
Dia das crianças. Sob a re-
gência do maestro franci-
naldo Rodrigues, o espetá-
culo reúne música instru-
mental e personagens co-
nhecidos do público infantil,
como Moana, Minnie, Ho-
mem-aranha, Batman e Mu-
lher-Maravilha. a programa-
ção também contará com a
participação de piratas, má-

gico e palhaço, em uma apre-
sentação voltada para toda
a família. Quando: segunda-
feira (19), às 20h. onde: an-
fiteatro Municipal cantor
leandro, em aparecida de
Goiânia. entrada gratuita.

Exposição Cada desenho é
um santuário

o centro cultural octo
Marques recebe, nesta se-
gunda-feira (19), visitação à
exposição cada desenho é
um santuário, do artista es-
têvão Parreiras. com curado-
ria de Bitu cassundé, a mostra
reúne cerca de 100 desenhos
que exploram as relações en-
tre palavra e imagem, abor-
dando temas como memória,
religiosidade, corpo e desejo.
as obras foram selecionadas
a partir de uma pesquisa em
arquivos, cadernos e diferen-
tes períodos da produção do
artista, revelando símbolos e
referências ligados às suas
experiências pessoais. Quan-
do: segunda-feira (19), das 9h
às 13h e das 13h30 às 17h.
onde: Galeria frei confaloni,
centro cultural octo Marques,
centro. entrada gratuita.

A exposição Goiânia Art Déco reúne 60 obras de 50 artistas
visuais inspiradas no movimento arquitetônico

AGENDA
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IZa passa coroa 
de rainha de bateria 
para Paolla Oliveira

iZa passou a coroa de rai-
nha de bateria da imperatriz
leopoldinense para Paolla
oliveira no sábado (17), du-
rante uma feijoada na quadra
da escola de samba, no Rio
de Janeiro. a cantora, que
ocupou o posto no carnaval
2026, celebrou a escolha da
atriz como sua sucessora.
“Quando soube que seria
Paolla, eu fiquei muito feliz!”,
afirmou à Quem. a coroação
marca o retorno de Paolla ao
carnaval carioca, cerca de um
ano após deixar o posto de
rainha de bateria da Grande
Rio. a novidade também foi
comemorada por outras re-
presentantes das escolas de
samba, como Viviane araújo.

Bruna Marquezine fala so-
bre maturidade no amor

Bruna Marquezine reve-
lou que passou a valorizar
a estabilidade e a tranquili-
dade nos relacionamentos.
Durante participação no

podcast é Noia Minha, apre-
sentado por camila fremder,
a atriz afirmou que o ama-
durecimento mudou sua ma-
neira de enxergar o amor.
“eu estou apaixonada na es-
tabilidade”, declarou. Bruna,

que vive um relacionamento
com Shawn Mendes, contou
que deixou de idealizar gran-
des declarações e provas de
amor para apreciar gestos
simples do cotidiano. Segun-
do ela, a mudança também

está relacionada à terapia e
à disposição de abandonar
expectativas românticas para
viver as relações como elas
realmente são.

Camila Queiroz apoia 
ONG que diagnostica
doenças raras

camila Queiroz é madri-
nha da casa Hunter, orga-
nização que trabalha para
acelerar o diagnóstico de
doenças raras no Brasil. fi-
nalista do Prêmio empreen-
dedor Social 2026, a oNG
oferece atendimento multi-
disciplinar, com profissionais
como geneticistas e assis-
tentes sociais, além de en-
caminhamento ao SUS. o
modelo adotado pela casa
dos Raros, presente em ci-
dades como Goiânia, redu-
ziu o tempo médio para
diagnóstico de cinco anos
para 100 dias. “Devolve algo
que é essencial para milha-
res de famílias: tempo e res-
posta”, afirmou a atriz, que
também incentiva doações
para a instituição.

CELEBRIDADES

Wagner Moura criti-
cou a aproximação entre
Flávio Bolsonaro (PL),
candidato à Presidência,
e Donald Trump em vídeo
publicado na sexta-feira
(16). No sexto episódio da
série jornalística Revelan-
do, disponível no YouTu-
be, o ator questiona o in-
teresse dos Estados Uni-
dos nas reservas de mi-
nerais estratégicos do Bra-
sil e alerta para possíveis
riscos à soberania nacio-
nal. A produção também
apresenta exemplos de
relações entre os ameri-

canos e outros países,
como Ucrânia e Argenti-
na. O episódio inclui uma
entrevista com o general
Santos Cruz, ex-ministro
de Jair Bolsonaro, que
também critica a aproxi-
mação da família Bolso-
naro com o governo ame-
ricano.

Wagner Moura critica aproximação
entre Flávio e Trump

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o início da semana pede pla-

nejamento antes da ação. Uma

decisão de trabalho ganha mais

solidez se pensada com calma

antes de colocada em prática.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

evidência. Vale revisar o orçamen-

to da semana antes de assumir

novos compromissos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui bem logo

no começo da semana. Uma con-

versa pendente do fim de semana

pode finalmente se resolver.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção

ao ritmo de trabalho. começar

a semana sem sobrecarga ajuda

a manter o equilíbrio nos próxi-

mos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma notícia profissional posi-

tiva pode chegar logo na segun-

da-feira. Vale se preparar para

aproveitar o impulso ao longo da

semana.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece organizar as

prioridades da semana. Um pla-

nejamento bem-feito agora evita

correria nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias de trabalho pe-

dem alinhamento logo no início

da semana. Uma conversa clara

evita ruído mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas de longo

prazo se renova. a semana pede

constância em algo que já vem

sendo construído aos poucos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o início da semana favorece

planos ligados a estudos ou ex-

pansão profissional. Uma notícia

inesperada pode abrir novos ca-

minhos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina de sempre ajuda

a começar a semana com o pé

direito. Um objetivo traçado agora

tem boas chances de avançar.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias novas ganham espaço

logo no início da semana. Bom

momento para apresentar um

projeto que ainda estava apenas

no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue forte no co-

meço da semana. confiar nesse

sinal ajuda a tomar uma decisão

que vinha sendo adiada.

Projeto terá apresentação e oficina gratuitas nos dias 
30 e 31 de outubro, na antiga estação ferroviária de Goiânia

Estação de Histórias chega 
à segunda edição em Goiânia

Vanessa Croft

Divulgação
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Luana Avelar

A chegada aos 60 anos cos-
tuma trazer mudanças nos cui-
dados com a saúde. Alguns
exames passam a ser indicados
com menor frequência, en-
quanto outros exigem acom-
panhamento mais próximo.
No caso do câncer de mama,
porém, uma dúvida merece
atenção: quando a mulher en-
velhece, a prevenção também
deve diminuir? A resposta de-
pende das condições de cada
paciente, mas uma orientação
permanece: alterações suspei-
tas precisam ser investigadas
em qualquer idade.

Embora o Outubro Rosa
amplie a conscientização sobre
o câncer de mama, os cuidados
com a doença precisam acom-
panhar as mulheres ao longo
de toda a vida. A atenção se
torna especialmente necessária
diante do envelhecimento da
população brasileira. Segundo
estimativas do Instituto Nacio-
nal de Câncer (INCA), o país
deve registrar 78.610 novos
casos por ano entre 2026 e
2028. A doença é a mais fre-
quente entre as mulheres, des-
considerados os tumores de
pele não melanoma.

Para a oncologista Danielle
Amaro, o avanço da idade não
deve ser confundido com a
perda da necessidade de acom-
panhamento. O que muda é a
maneira de avaliar os benefí-
cios dos exames, considerando
a saúde de cada mulher.

“Envelhecer não significa
deixar de prevenir ou investi-
gar doenças. O que muda é
que o cuidado precisa ser cada
vez mais individualizado. A
mulher longeva deve ser ava-
liada considerando sua saúde
global, histórico familiar, doen-
ças preexistentes, expectativa
e qualidade de vida. A idade
cronológica, isoladamente, não
deve determinar que ela deixe
de receber atenção”, explica a
especialista.

Até quando fazer
mamografia?

Uma das principais dúvidas
envolve a continuidade do ras-
treamento, exame feito em
mulheres sem sintomas para
identificar possíveis alterações.
Pelas orientações atualizadas
do Ministério da Saúde, a ma-
mografia de rastreamento é

recomendada a cada dois anos
para mulheres de 50 a 74 anos.

Fora dessa faixa etária, a
indicação deve ser discutida
individualmente com o médi-
co. Isso porque a continuidade
dos exames depende de fatores
como doenças preexistentes,
estado geral de saúde e possí-
veis benefícios e riscos da in-
vestigação.

“Não existe uma regra úni-
ca que possa ser aplicada a to-
das as mulheres longevas. Uma
mulher de 75 anos saudável,
ativa e sem grandes limitações
pode ter uma realidade com-
pletamente diferente de outra
da mesma idade que apresenta
diversas doenças crônicas. Por
isso, a decisão deve ser com-
partilhada com o médico e
considerar o conjunto de ca-
racterísticas daquela paciente”,
destaca. Danielle.

É importante distinguir o
rastreamento de rotina dos
exames solicitados diante de
sintomas. Mesmo quando a
mamografia periódica não é
indicada, qualquer alteração
suspeita deve ser avaliada, in-
dependentemente da idade.

Sinais que 
exigem atenção

Caroços persistentes, mu-
danças no formato das mamas,
retração do mamilo, alterações
na pele e secreção sanguino-
lenta estão entre os sinais que
precisam de investigação mé-
dica. Essas manifestações não
significam necessariamente a
presença de câncer, mas não
devem ser ignoradas.

Conhecer o próprio corpo
ajuda a perceber mudanças,
embora não substitua os exa-
mes recomendados. O diag-

nóstico precoce depende tanto
da identificação de sinais sus-
peitos quanto da possibilidade
de procurar atendimento e re-
ceber avaliação adequada.

Além do acompanhamento
médico, hábitos cotidianos tam-
bém merecem atenção. A prá-
tica regular de atividades físi-
cas, a alimentação equilibrada,
o controle do peso, o abandono
do tabagismo e a redução do
consumo de álcool contribuem
para diminuir riscos à saúde.

Essas medidas não elimi-
nam a possibilidade de desen-
volver câncer de mama. Por
isso, a orientação é manter
consultas regulares e discutir
com o profissional responsável
quais exames são necessários,
considerando o histórico clí-
nico e as condições de saúde
de cada mulher. (Especial
para O HOJE)

Cuidados
individualizados 
e diagnóstico
precoce continuam
essenciais para a
prevenção e o
acompanhamento
da doença

A continuidade dos exames deve considerar as condições de saúde de cada pessoa

A velhice não coloca fim aos
riscos do câncer de mama

EM CaRTaZ

Street Fighter. cinemark
flamboyant: 15h40, 18h30 e
21h20. cinemark Passeio das
Águas: 14h30, 15h40, 18h30,
19h40, 21h20 e 22h20. cineflix:
16h50, 18h50, 19h20 e 21h50.
Kinoplex: 13h30, 16h, 18h30,
20h20 e 21h. Moviecom:
16h50, 19h15 e 21h40. aurum:
14h30, 19h15 e 21h30.

Dentro da Baleia. cinemark
flamboyant: 17h40. cinemark
Passeio das Águas: 18h e
20h30. cineflix: 16h30, 19h e
21h30. Kinoplex: 15h40 e 18h.
Moviecom: 16h45, 19h e 21h20.

Sacrifício. cinemark flam-
boyant: 15h20 e 20h20.

Se Eu Fosse Você 3. cinemark
flamboyant: 12h, 16h30 e
18h45. cinemark Passeio das
Águas: 12h, 12h30, 14h15,
15h15, 15h20, 17h30, 19h20,
19h45 e 22h15. cineflix: 15h10
e 17h10. Kinoplex: 13h40. Mo-
viecom: 17h10 e 19h10. aurum:
13h20 e 15h10.

Verity. cinemark flam-
boyant: 14h, 15h, 18h, 20h40
e 21h45. cinemark Passeio
das Águas: 14h45, 16h40,
17h25, 20h10 e 21h40. cine-
flix: 19h10 e 21h40. Kinoplex:
13h40 (ViP), 16h30, 18h20
(ViP), 19h, 20h50 (ViP) e

21h30. Moviecom: 16h40,
19h20 e 21h45. aurum:
16h45, 19h e 21h15.

Minha Melhor Amiga. cine-
mark flamboyant: 14h15 e
19h15. cinemark Passeio das
Águas: 12h e 15h. cineflix:
13h50, 16h20 e 21h20. Kinoplex:
16h20, 18h50 e 21h20. Movie-
com: 16h20 e 18h50.

Um Tio Quase Perfeito 3.
cinemark flamboyant: 12h e
17h. cinemark Passeio das
Águas: 12h e 17h10. cineflix:
15h. Kinoplex: 14h. Movie-
com: 14h55.

Outra Mamãe. cinemark flam-
boyant: 16h45, 19h30 e 20h. ci-
nemark Passeio das Águas:
18h15 e 20h45. cineflix: 17h e
22h. Kinoplex: 18h20. Moviecom:
17h50, 19h50 e 21h50.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. cinemark
flamboyant: 13h50 e 16h15.
cinemark Passeio das Águas:
16h25 e 18h45. cineflix:
14h50. Kinoplex: 14h20. Mo-
viecom: 15h50.

Galinha Pintadinha – O Filme.
cinemark flamboyant: 12h. ci-
neflix: 14h30. Moviecom: 15h.

Resident Evil. cinemark flam-
boyant: 14h15 e 22h. Kinoplex:
16h10.

Coração Selvagem. cinemark
flamboyant: 22h20. Kinoplex:
16h10 (ViP). Moviecom: 21h15.

Space Jam – O Jogo do Século
(reexibição). cinemark Passeio
das Águas: 14h15. Kinoplex:
14h20.

Carros (20º Aniversário). cine-
mark flamboyant: 14h15. Mo-
viecom: 14h50. aurum: 17h.

Jogos Vorazes: A Cantiga dos

Pássaros e das Serpentes. ci-
nemark flamboyant: 19h. cine-
flix: 19h.

Os Pássaros (reexibição). ci-
nemark flamboyant: 21h. cine-
mark Passeio das Águas: 21h.

O Diário de Pilar na Amazônia.
cinemark flamboyant: 12h. ci-
nemark Passeio das Águas: 12h.

Colegas e o Herdeiro. cinemark
flamboyant: 12h30. cinemark
Passeio das Águas: 12h30.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez. ci-
nemark flamboyant: 12h30.

tCINEMA

Becca Correia/Pexels

Um luxuoso evento

beneficente reúne

celebridades,

empresários e figuras

influentes em uma

noite marcada por

glamour e filantropia.

Porém, a celebração

toma um rumo

inesperado quando

um grupo radical

invade o local em

busca de um antigo

artefato místico

Divulgação
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Otávio Augusto

Goiás produziu 128,5 mi-
lhões de dúzias de ovos no pri-
meiro semestre de 2026 e al-
cançou o segundo maior vo-
lume da série histórica para o
período. O resultado ficou atrás
apenas do registrado nos seis
primeiros meses de 2025 e re-
força a participação da ativi-
dade na economia agropecuá-
ria estadual. Os dados são do
informativo Agro em Dados,
elaborado pela Secretaria de
Estado de Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Seapa).

O desempenho ocorre em
um mercado que combina
crescimento do consumo, ex-
pansão da produção e oscila-
ções nos preços. No Brasil, a
produção anual de ovos de ga-
linha atingiu 4,95 bilhões de
dúzias em 2025, alta de 5,7%
em relação ao ano anterior,
segundo o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE). Foi o 28º ano consecu-
tivo de recorde na série histó-
rica da pesquisa.

Produção cresce e amplia
participação na economia

Entre 2016 e 2025, a pro-
dução brasileira de ovos pas-
sou de aproximadamente 3 bi-
lhões para 4,9 bilhões de dú-

zias, crescimento de 59,9% em
dez anos, conforme os dados
apresentados pela Seapa. Em
Goiás, o volume aumentou
53,8% no mesmo intervalo,
passando de 171,7 milhões
para 264,1 milhões de dúzias.

A expansão foi acompa-
nhada pelo aumento do plan-
tel de galinhas poedeiras. O
número de aves cresceu 53,1%
na década e chegou a 46,9
milhões de cabeças em 2025.
O avanço da produção e do
plantel indica a ampliação da
capacidade de abastecimento
do setor goiano.

Consumo e preços
influenciam o mercado

A demanda interna é um
dos principais fatores para o
desempenho da cadeia. De
acordo com o Relatório Anual
de 2026 da Associação Brasi-
leira de Proteína Animal
(ABPA), o consumo brasileiro
chegou a 288 ovos por habi-
tante em 2025, aumento de
7,1% em relação ao ano ante-
rior, conforme os dados infor-
mados pela entidade.

A procura está relacionada,
entre outros fatores, à presença
do ovo na alimentação coti-

diana e à busca por fontes de
proteína com preços acessíveis.
A clara contém albumina, pro-
teína de alto valor biológico,
enquanto o alimento também
fornece nutrientes como vita-
mina B12 e colina.

O comportamento dos pre-
ços, entretanto, depende do
equilíbrio entre oferta e de-
manda. Em março de 2025, a
caixa com 30 dúzias de ovos
brancos comercializada em
Bastos (SP) chegou a R$ 203,01,
maior valor nominal da série
histórica citada pela Seapa.

Valor da produção 
deve recuar em 2026

Apesar do avanço da ativi-
dade, a expansão da oferta
pode pressionar o faturamento
do setor. Em 2025, o Valor Bru-
to da Produção (VBP) de ovos
chegou a quase R$ 1,6 bilhão
em Goiás, enquanto o indica-
dor nacional alcançou R$ 30,1
bilhões, segundo os dados di-
vulgados pela Seapa.

Para 2026, o Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa)
projeta VBP de R$ 1,3 bilhão
para Goiás, valor equivalente
ao registrado em 2024. A esti-
mativa considera a maior dis-
ponibilidade interna do produto
e o consequente recuo dos pre-
ços no mercado doméstico.

Exportações 
ampliam oportunidades
para Goiás

O mercado externo tam-

bém integra a estratégia de
expansão da cadeia produtiva.
Em 2025, o Brasil exportou
51,1 mil toneladas de ovos,
com receita de US$ 175,4 mi-
lhões, conforme dados da Co-
mexStat. Goiás participou com
272,2 toneladas de ovos des-
tinados ao consumo.

O estado também atua no
segmento de ovos para incu-
bação, utilizados na reprodu-
ção e na produção de aves.
Em 2025, as exportações goia-
nas desse produto tiveram
como destinos Arábia Saudita,
México, Senegal e Venezuela.
O preço médio informado foi
de US$ 5.764,88 por tonelada,
alta de 14,2% em relação a
2024, colocando Goiás na
quinta posição entre os maio-
res exportadores brasileiros
do segmento.

Entre janeiro e agosto de
2026, o estado exportou 346,2
toneladas de ovos, com receita
de US$ 1 milhão. Desse total,
57,6% corresponderam a ovos
para incubação e 42,4% a ovos
para consumo.

Cristalina e São João
d’Aliança concentraram as ex-
portações goianas de ovos
para consumo em 2025, com
receitas de US$ 1,5 milhão e
US$ 684 mil, respectivamente.
Em 2026, Luziânia também
passou a integrar a relação
de municípios exportadores,
registrando US$ 246,4 mil en-
tre janeiro e agosto. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Estado produz
128,5 milhões 
de dúzias de 
ovos e registra
segundo melhor
semestre da série 

Goiás amplia produção de ovos 
e exporta mais de 346 toneladas

A produção goiana de
ovos cresceu 53,8%
entre 2016 e 2025  

Divulgação/AENpr

Divulgação

Giovana Curado
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Concursos

Otávio Augusto 

O Banco do Estado do Es-
pírito Santo (Banestes) pu-
blicou dois editais de con-
curso público com 936 vagas
para formação de cadastro
de reserva. As oportunidades
são destinadas aos cargos de
técnico bancário, técnico em
segurança do trabalho e as-
sistente securitário, com exi-
gência de níveis médio e téc-
nico. As remunerações ini-
ciais variam de R$ 4.444,43
a R$ 5.618,71, sem contar os
benefícios previstos para os
empregados.

As inscrições começam nes-
ta segunda-feira, 19 de outubro,
às 10h, e seguem até as 23h59
de 17 de novembro de 2026. A
seleção será organizada pela
Fundação Carlos Chagas (FCC),
responsável pelo recebimento
das inscrições e pela aplicação
das provas. A taxa é de R$ 67
para todos os cargos, e o paga-
mento poderá ser realizado
até 18 de novembro.

Vagas são distribuídas
entre três cargos

A seleção está dividida em
dois editais, conforme a área
de atuação dos profissionais.
O primeiro reúne as oportu-
nidades para técnico bancário
e técnico em segurança do tra-
balho, com lotação no próprio
Banestes. O segundo é desti-
nado ao cargo de assistente
securitário, para atuação na
Banestes Seguros.

Do total de 936 posições
previstas, 866 são para técnico
bancário, 20 para técnico em
segurança do trabalho e 50
para assistente securitário. To-
das as oportunidades são para
cadastro de reserva, o que sig-
nifica que a aprovação não ga-
rante convocação imediata. Os
candidatos classificados pode-
rão ser chamados conforme a
necessidade das instituições e
durante o prazo de validade
do concurso.

O prazo inicial de validade
será de dois anos, com possi-
bilidade de prorrogação por
mais dois anos, conforme as
regras estabelecidas no edital.
O concurso também prevê re-
serva de vagas para pessoas
com deficiência, candidatos
negros e indígenas.

Salários chegam a R$ 5,6
mil, além dos benefícios

O cargo de técnico bancário
exige ensino médio completo
e oferece remuneração inicial
de R$ 4.552,43, com jornada
de 30 horas semanais. Para
técnico em segurança do tra-
balho, o salário é de R$
5.618,71, também para uma
jornada de 30 horas por se-
mana. Nesse caso, além do en-
sino médio, é necessário apre-
sentar formação técnica ou es-
pecialização em segurança do
trabalho, conforme os requi-
sitos do edital.

Já a função de assistente
securitário exige ensino mé-
dio completo, oferece remu-
neração inicial de R$ 4.444,43
e prevê jornada de 40 horas
semanais.

Além dos salários, o pacote
de benefícios inclui auxílio-re-
feição de R$ 1.283,04 por mês,
auxílio-cesta-alimentação de
R$ 1.045,64 e auxílio-creche
ou auxílio-babá de R$ 733,60
mensais. Os empregados tam-
bém poderão ter direito a vale-
transporte, participação nos
lucros ou resultados, remune-
ração variável e planos assis-
tencial, previdenciário com-
plementar e odontológico, con-
forme as condições previstas
nos editais.

Os contratados integrarão
o quadro efetivo das institui-
ções e terão vínculo regido
pela Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT).

Lotação contempla
cidades do Espírito 
Santo e de São Paulo

A distribuição das oportu-
nidades varia conforme o car-
go escolhido. Para técnico ban-
cário, o concurso prevê vagas
por polos de classificação, com
opções em diferentes municí-
pios do Espírito Santo e tam-
bém no estado de São Paulo.

Entre as localidades con-
templadas estão Vitória, Vila
Velha, Serra, Cariacica e Viana,
além de cidades do interior
capixaba. Vitória concentra o
maior número de posições pre-
vistas para técnico bancário,
com 400 oportunidades em ca-
dastro de reserva. Também há
previsão de vagas para São
Paulo e São José do Rio Preto.

Para técnico em segurança
do trabalho e assistente securi-

tário, a lotação está concentrada
em Vitória, capital capixaba.

Os candidatos interessados
em técnico em segurança do
trabalho também devem ter
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) na categoria B e dis-
ponibilidade para viagens. Para
os demais cargos, é necessário
comprovar a conclusão do en-
sino médio em instituição re-
conhecida pelo Ministério da
Educação (MEC), além de aten-
der às exigências específicas
de cada função.

Inscrições e provas 
do concurso Banestes

As inscrições devem ser
realizadas exclusivamente pelo
site da Fundação Carlos Cha-
gas, responsável pela organi-
zação do certame. No formu-
lário, o candidato deverá in-
formar os dados solicitados,
escolher o cargo e, quando
aplicável, o polo de classifica-
ção, além da cidade em que
deseja fazer a prova.

A taxa de inscrição é de
R$ 67. Os editais também es-
tabelecem critérios para so-
licitar isenção do pagamento,
com pedidos previstos entre
19 e 21 de outubro. As provas
objetivas estão previstas para
24 de janeiro de 2027 e terão
caráter eliminatório e classi-
ficatório. A avaliação será
aplicada aos candidatos ins-
critos nos três cargos. As ins-
crições e os editais estão dis-
poníveis no site oficial da
Fundação Carlos Chagas. (Es-
pecial para O HOJE)

As inscrições
começam em 19
de outubro e
terminam em 17
de novembro 

Banco estadual abre concurso com
936 vagas e salários de até R$ 5,6 mil

Seleção do Banco do
Estado do Espírito Santo
é destinada à formação
de cadastro de reserva  

Fotos: Divulgação/Banestes 
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